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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

PÁGINA 10

Câmara Legislativa derruba veto de Ibaneis 

PÁGINA 5

PÁGINA 11

O Conselho de Ética da Câma-
ra aprovou o processo de cassação 
do deputado Chiquino Brazão, 
acusado de ser um dos mandantes 
do assassinato de Mariele Franco

Senado pode reagir à pressa 
por aprovação de Galípolo

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4

Senadores ficaram incomo-
dados com a pressa do governo 
na indicação de Gabriel Galípolo 
para presidir o Banco Central em 
substituição a Roberto Campos 
Neto, cujo mandato termina no 
fim do ano. O governo chegou a 
querer marcar a sabatina já para 
a próxima semana. Para os sena-
dores, isso foi interpretado como 
descortesia, uma vez que a palavra 
final é do Senado, com a aprova-
ção do nome. Há toda uma litur-
gia, um ritual, que deve preceder 
tais indicações. O nome de Galí-
polo foi anunciado pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
na tarde da quarta-feira (28)

Conselho 
aprova 
cassação 
de Brazão

Emissão de 
documento 
de inclusão 
no MA

DF enfrenta 
pior seca 
de mais de 
40 anos

Governo do Pará declara emergência ambiental

PÁGINA 5

PÁGINA 13

PÁGINA 10

ARNALDO NISKIER

Saudades
de Silvio
Santos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Paulistano
indica rejeitar
o muro

PÁGINA 3

Integrantes da 
Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil 
(Apib) decidiram 
se retirar, nesta 
quarta-feira (28), da 
segunda audiência 
de conciliação do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) para 
tratar de cinco ações 
que discutem a 
constitucionalidade 
da Lei do Marco 
Temporal (Lei 
14.701/2023) referente 
à demarcação de 
terras indígenas, pois, 
segundo eles, seus 
pedidos estão sendo 
ignorados.

Indígenas abandonam sessão do Marco Temporal no STF
Gustavo Moreno/STF

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira, tem se reunido com 
líderes partidários para tentar en-
contrar um consenso sobre o seu 
sucessor no comando da Casa. 

Lira busca 
nome para 
sucessão 
na Câmara

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5 

O DF está vivenciando a 
pior seca dos últimos 44 anos, 
com a menor incidência de 
chuvas entre maio e agosto 
desde a década de 1980. Espe-
cialistas do Cemaden indicam 
que a situação pode até piorar 
em setembro. 

Cartão de Identificação da 
Pessoa com Espectro Autista 
passa a ser emitida no MA. O 
documento é expedido de forma 
digital e gratuita pelo Instituto de 
Promoção e Defesa do Cidadão e 
Consumidor do Maranhão.

A cantora e compositora Ana Costa convidou 
o jornalista Leonardo Lichote para fazer 

letras para algumas de suas novas melodias. 
O resultado está no álbum ‘Pra Recomeçar’

Monica Ramalho/Divulgação

Parceria movida a 
vivências cariocas

PÁGINAS 1 E 2

Marcella Matsumoto/Divulgação

Divulgação

Ana Costa e Lichote: o jornalista escreveu as letras do álbum e soltará a voz em shows

Em cartaz na 
Casa de Cultura 

Laura Alvim, 
o musical ‘A 

Lira dos Vinte 
Anos’ retrata 

os sonhos 
libertários da 

juventude 
durante os anos 

de chumbo da 
ditadura militar

O BNDES reabre 
a geleria de seu 
Espaço Cultural 
na sede do ban-
co com a exposi-
ção ‘Pretagonis-
mos’, um recorte 
do acervo do 
Museu Nacional 
de Belas Ar-
tes (em obras) 
que apresenta 
trabalhos de 43 
artistas negros 

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 8

PÁGINA 6

O explosivo estádio do Flamengo. Caixa Econômica 
Federal revela passagem de gasodutos no terreno

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

Serviços: setor é 
o ‘carro-chefe’ da 
economia do país

Elza Fiuza - Agência Brasil

Setor é o maior responsável pelo avanço da economia nos últimos anos

Pesquisa divulgada pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), nessa 
quarta-feira (28), mostra que 
os serviços foram responsáveis 
pelo emprego de mais de 14 

milhões de trabalhadores, em 
1,640 milhão de empresas, no 
ano de 2022.

A pujança setorial atesta 
que o período crítico da pan-
demia teria sido superado.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BRAISL ESPERE PRÍNCIPE HUMBERTO PARA SETEMBRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de agosto de 
1924 foram: parlamento alemão 
continua a discutir o Plano Dawes, 

apesar da moção solicitada pelos 
nacionalistas, de anistia aos presos 
políticos do partido, ser negada. 
Liga das Nações cogita a admissão 

da Alemanha e da URSS. Príncipe 
Humberto é esperado pelo governo 
brasileiro para as festividades da in-
dependência. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DISCUTE ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO DA GUERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de agosto 
de 1949 foram: EUA e Inglaterra 
debetem novos acordos de coope-

ração mútua. URSS e Iugoslávia 
estão perto de irem às vias militares 
de fato. Governo boliviano controla 
a situação em Cochabamba e país 

está perto de voltar à normalidade. 
Comissão de Finanças da Câmara 
discute reduzir o orçamento do Mi-
nistério da Guerra. 

Extrema pobreza diminui 40% em 2023, mostra pesquisa. Atriz de 
‘Cheias de Charme’ conquista emprego de recepcionista nos EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CENSURA A MARÇAL É 
ILEGAL, dizem juristas; cortes 
pagos estão em zona cinzenta. 
Por Leonardo Desideri. A decisão 
da Justiça Eleitoral de São Paulo 
de suspender os perfi s de Pablo 
Marçal (PRTB-SP), candidato 
a prefeito de São Paulo, é ilegal e 
deveria cair, de acordo com espe-
cialistas em Direito Eleitoral con-
sultados pela Gazeta do Povo, que 
classifi cam o fato como censura 
prévia. Já a legalidade das chama-
das “competições de cortes” – que 
Marçal é suspeito de ter promovi-
do – é uma questão mais comple-
xa. Por Hyndara Freitas. (...) (O 
Globo)
 
2-DECISÃO DE BARROSO 
SOBRE MORAES. Barroso nega 
pedido para impedir Moraes de 
julgar caso sobre mensagens. Por 
Igor Gadelha. O presidente do 
STF, Luís Roberto Barroso, negou 
pedido da defesa do perito Eduar-
do Tagliaferro para impedir o 
ministro Alexandre de Moraes de 
relatar a investigação sobre o vaza-
mento de mensagens que apontam 
o uso extraofi cial do TSE pelo ma-
gistrado. (...) (Metrópoles)

3-ARMA NO CASO MA-
RIELLE: Lessa acredita que arma 
usada no crime pode ter sido 
apreendida pela Polícia Civil. Se-
gundo o assassino confesso da ve-
readora, a pressa na devolução da 
submetralhadora se devia ao fato 
de que ela precisava retornar à cor-
poração para ser destruída, evitan-
do que sua ausência fosse notada. 
Por Vera Araújo. Segundo ele, pela 
pressa na devolução da arma — 
uma exigência do conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado do 
Rio (TCE-RJ) Domingos Brazão 
— a HK MP5 pode ter sido retira-
da de algum arsenal apreendido da 
Polícia Civil. (...) (O Globo)

4-ESCASSEZ DE MÃO DE 
OBRA. Profi ssões em que há 
mais escassez de mão de obra no 
Brasil. Ranking da CNC traz as 
20 ocupações com maior escas-
sez de trabalhadores no País. Por 
Márcia De Chiara. A escassez de 
mão de obra qualifi cada está sen-
do puxada pelo bom momento 
do setor de serviços e da cons-
trução civil, aponta o estudo da 

Confederação Nacional de Bens 
Serviços e Turismo (CNC). Das 
231 profi ssões que empregam for-
malmente 80% dos trabalhadores 
do País, 92 enfrentavam falta de 
mão de obra. Entre as 20 profi s-
sões onde esse problema é mais 
crítico, 16 são do setor de serviços, 
três estão ligadas à construção civil 
e uma à indústria pesada. Quem 
lidera o ranking das profi ssões 
como maior escassez de mão de 
obra especializada é a profi ssão de 
helpdesk, o técnico que apoia o 
usuário dos serviços de informáti-
ca. (...) (O Estado de S. Paulo)

5-BOMBEIRO, PARAQUE-
DISTA E QUEIMADA PRE-
VENTIVA: como Califórnia, 
Chile e Portugal agem contra 
incêndios. Países fazem manejo 
integrado do fogo, adotam maior 
fi scalização e deram fi m à ‘armadi-
lha do combate’; Brasil tem visto 
recorde de focos na Amazônia, 
no Pantanal e no interior paulista. 
Por Juliana Domingos de Lima. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

6-BIG TECHS NA MIRA. Fa-
zenda planeja enviar ainda neste 
semestre proposta para taxar big 
techs. Medida pode render até R$ 
5 bilhões ao ano segundo cálculo 
de assessor de Haddad. Por Adria-
na Fernandes. O Ministério da 
Fazenda trabalha para propor ao 
Congresso Nacional ainda neste 
semestre a taxação das gigantes 
da tecnologia —as big techs. A 
proposta não está relacionada à 
elaboração do PLOA (Projeto de 
Lei Orçamentária) de 2025, que 
será encaminhado ao Legislativo 
na próxima sexta-feira (30) pelo 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Mas, se a taxa-
ção for aprovada ainda em 2024, 
pode ajudar a compor as receitas 
do governo no ano que vem. (...) 
(Folha de S. Paulo)

7-MAIOR IMPOSTO DO 
MUNDO. Com taxa de 28%, 
Brasil pode ter maior imposto do 
mundo sem arrecadar mais. Por 
Camilla Freitas. Com uma alí-
quota de 28%, o Brasil pode ser o 
maior imposto sobre consumo en-
tre os países da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). No entan-

to, o texto da reforma tributária 
não prevê aumento de impostos e, 
dessa forma, o valor fi nal da carga 
tributária permanecerá o mesmo. 
Cálculo aponta aumento de 1,47 
ponto percentual. O Ministério 
da Fazenda divulgou uma nota 
técnica na última sexta-feira (23), 
informando que, após cálculos 
baseados nas alterações feitas pela 
Câmara dos Deputados durante 
a regulamentação da reforma tri-
butária, a nova alíquota padrão 
do Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) será de 27,97%. O texto 
original previa uma alíquota de 
26,5%.  Segundo o economista 
Pedro Faria, “não haverá aumen-
to de impostos”, diz economista. 
O aumento do IVA não implica 
uma maior cobrança de impostos 
na média, uma vez que o principal 
objetivo da reforma tributária, 
além de simplifi car o sistema de 
tributos no país, é manter o nível 
total de arrecadação. (...) (UOL)

8-EMENDA EM BRANCO. 
Ministério liberou R$ 162 milhões 
em ‘emenda em branco’ na mira 
do STF. Por Natália Portinari. O 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária liberou R$ 162 milhões em 
emendas de comissão sem apontar 
um destinatário — isto é, sem de-
fi nir um estado ou município para 
receber a verba federal. (...) (UOL)

9-INSS - REVISÃO DA VIDA 
TODA PASSA POR MU-
DANÇAS que podem impactar 
salários do INSS. Por Laura Al-
varenga. Revisado por Gabriela 
Pitão. A decisão de adiar foi mo-
tivada pela necessidade de um de-
bate mais aprofundado, já que, até 
o momento da suspensão, o placar 
estava em 4 votos a 0 contra a rea-
valiação. Em março, o STF havia 
decidido pela manutenção do fa-
tor previdenciário, invalidando a 
revisão da vida toda, que permitia 
aos segurados do INSS escolher a 
regra mais benéfi ca para suas apo-
sentadorias. (...) (FDR)

10-EXTREMA POBREZA DI-
MINUI NO BRASIL. População 
em extrema pobreza diminui 40% 
em 2023, mostra pesquisa. O le-
vantamento, no entanto, mostrou 
que a remuneração das mulheres é 
27% menor que a dos homens. Por 

Carol Raciunas. A população em 
extrema pobreza reduziu 40% em 
2023 na comparação com o ano 
anterior, segundo pesquisa divul-
gada terça-feira (27) pelo Observa-
tório Brasileiro das Desigualdades. 
Dentro desse recorte, o destaque 
foi para a parcela de mulheres ne-
gras em extrema pobreza, que teve 
queda de 45,2%. Foram conside-
radas pessoas em extrema pobreza 
aquelas com rendimento mensal 
real domiciliar per capita menor 
ou igual a R$ 105, em 2022, e R$ 
109, em 2023. No recorte regional, 
o destaque foi para o Nordeste, 
que reduziu o percentual de pes-
soas em extrema pobreza de 4,7%, 
em 2022, para 2,7%, em 2023. Os 
dados consideram informações da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad Con-
tínua), do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). (...) 
(CNN Brasil)

11-DE ATRIZ A RECEPCIO-
NISTA. Atriz de ‘Cheias de 
Charme’ conquista emprego de 
recepcionista nos EUA. Simone 
Gutierrez foi para o país após não 
conseguir oportunidades de tra-
balho no Brasil. A atriz Simone 
Gutierrez conseguiu o primeiro 
emprego como recepcionista em 
uma escola de inglês de Orlando, 
na Flórida, nos Estados Unidos. 
Ela compartilhou a novidades nas 
redes sociais. “Agora é ofi cial!!! O 
front desk [recepção, em portu-
guês] não será o mesmo”.  A notí-
cia foi compartilhada segunda-fei-
ra, 26, e foi muito comemorada 
pela artista, que vem tentando ga-
nhar a vida no país. (...) (Terra)

12-MADURO USA BONÉ 
DO MST durante discurso 
na Venezuela e agradece apoio 
de brasileiros. Em meio a con-
trovérsias sobre eleições, presi-
dente venezuelano agradeceu 
apoio do movimento em en-
contro sobre orçamento. Por 
Jéssica Gotlib. (...) (R7)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O seu nome de batismo era 
Senor Abravanel, de religião 
judaica. Sílvio Santos, que mor-
reu aos 93 anos de idade, tinha 
engulho da sua ascendência, 
que jamais negou. Carioca nas-
cido na Lapa, viveu a glória de 
ser o maior apresentador da te-
levisão brasileira, inclusive com 
muitos anos de Rede Globo, 
aos domingos à tarde, até for-
matar e dirigir o seu consagra-
do SBT.

Tive o prazer de conhecê-
-lo pessoalmente, em São Pau-
lo, levado a um almoço em sua 
residência do Morumbi pelo 
amigo comum Moisés Welt-

man. Nas suas origens comer-
ciais, teve em Moisés um dos 
seus fornecedores de objetos 
(canetas) para exercer com toda 
dignidade a sua condição de ca-
melô. Por isso, manteve sempre 
a amizade com o Weltman, que 
ele adorava. Chegaram a traba-
lhar juntos nos primórdios da 
TV Sílvio Santos.

Na minha visita, fui lhe ofe-
recer para uma possível compra 
a Rádio Manchete. Os Blochs 
estavam se desinteressando 
desse negócio de comunicação 
eletrônica. Sílvio ouviu atenta-
mente a minha proposta, mas 
recusou. Disse que ainda não 

era hora de investir nessa área, 
pela qual tinha notório interes-
se. “Ainda não é o momento” - 
disse-me ele.

Eu ainda argumentei que o 
preço era muito bom. Ele disse: 
“Na hora certa, pagarei o que 
for devido”. E seguiu outros ca-
minhos, até constituir uma rede 
bilionária muito bem sucedida, 
com ele como astro principal. 
Para o Boni, Sílvio Santos não 
tem paralelo no mundo. Ficou 
60 anos no ar. 

No Brasil chegou a tentar fazer 
política, candidatando-se à pre-
sidência da República em 1989. 
A idéia não prosperou, mas isso 

mostra a força da sua indiscutível 
popularidade. Teve uma experiên-
cia circense e foi o criador do bem 
sucedido “Baú da felicidade.

“Silvio Santos vem aí” era a 
musiquinha que anunciava a sua 
presença no vídeo. Logo depois, 
poderia ser visto distribuindo 
notas de dinheiro pelo auditó-
rio, fazendo a alegria dos seus 
fãs. O patrimônio televisivo de 
Sílvio Santos fi cou como heran-
ça, para suas seis fi lhas. Deixou 
uma recordação sem igual.

*Escritor. Membro 

da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier
Saudades de Silvio Santos

Opinião do leitor

Angústia

Seca, fome, queimada, roubalheira, desem-
prego, feminicídio, governantes ruins. É o Brasil 
fatiado. Em dor, tristeza, agonia, indignação e 
desesperança.

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

Uma vitória contra 
o racismo no país

Consciência no 
roxo, na pele

EDITORIAL

“Aquela macaca, a menina é 
preta, tem um cabelo horrível 
de pico de palha, tem um nariz 
de preto, horrível...”. Que esses 
8 anos e 9 meses de prisão em 
regime fechado sirva de exem-
plo para tantas outras pessoas 
que acham que podem falar o 
que quiserem na internet, ain-
da mais quando o discurso é de 
cunho racista como foi o caso 
da socielite Day MCCarthy, 
que utilizou suas redes sociais 
para criticar a aparência, de 
forma totalmente racista, da fi -
lha do casal Giovanna Ewbank 
e Bruno Gagliasso.

Trata-se da maior pena da 
Justiça brasileira sobre este tipo 
de crime. Aplausos para a Pri-
meira Vara Criminal da Justiça 
Federal do Rio pela decisão, 
que deverá servir como exem-
plo para tantos outros casos de 
racismo no país. Que uma sin-
gular decisão mude o curso da 
história nessa luta incansável 
contra esse mal que assola os 
quatro cantos do território bra-
sileiro. Aliás, podemos afi rmar 
que de todo o planeta.

Mesmo após a abolição da 
escravidão em 1888, as desi-

gualdades raciais continua-
ram a se perpetuar, resultando 
em um quadro de exclusão 
e discriminação que afeta a 
população negra até os dias 
atuais. Por mais que alguns 
acham que isso seja besteira e 
tapam os olhos para tais falas 
ou atitudes, o racismo existe e 
ainda é realidade!

Antes mesmo da Justiça, 
precisamos defender, sem-
pre, que a solução para a 
exclusão deste mal começa 
pela educação, nas escolas e 
dentro das casas. A socieda-
de civil tem um papel crucial 
nesta luta e com a ascensão 
das redes sociais, ela ganha 
ainda mais força dando voz 
e coragem a tantas outras ví-
timas do racismo que, muita 
das vezes, se calam e ficam 
quietas diante de fala ou ati-
tude preconceituosa. 

Da mesma forma que mui-
tos utilizam a internet para 
falar o que querem, muitos ou-
tros a utilizam para propagar o 
bem e combater crimes como 
este. Precisamos de mais famí-
lias com a de Gagliasso para se-
guirem fi rmes pela justiça. 

O Agosto Lilás é uma opor-
tunidade crucial para refl etir 
sobre a violência contra as mu-
lheres e o feminicídio, um pro-
blema persistente no Distrito 
Federal. Em um mês dedicado 
à conscientização e ao com-
bate à violência doméstica, é 
alarmante observar que, apesar 
dos avanços legislativos e das 
campanhas de sensibilização, 
os índices de feminicídio conti-
nuam a preocupar.

O Distrito Federal, assim 
como outras regiões do país, 
enfrenta uma realidade desafi a-
dora. Dados recentes mostram 
que o número de feminicídios, 
embora com variações, ainda re-
vela uma tendência preocupan-
te. Em 2023, o DF registrou um 
aumento no número de casos de 
violência doméstica e assassina-
to de mulhereso, refl etindo uma 
questão estrutural que exige 
uma resposta mais efetiva.

O Agosto Lilás nos lembra 
que a violência de gênero não é 
apenas um problema individual, 
mas um refl exo de desigualdades 
sistêmicas. As políticas públi-
cas devem ir além da proteção e 

abranger a educação, a prevenção 
e o apoio contínuo às vítimas. A 
criação de redes de apoio mais ro-
bustas e a implementação de pro-
gramas educativos são essenciais 
para mudar a mentalidade social 
e prevenir a violência.

Além disso, é fundamental 
que as instituições de segurança 
e justiça atuem de forma coor-
denada e efi ciente, garantindo 
que os casos sejam devidamen-
te investigados e que os agres-
sores sejam responsabilizados. 
A atuação integrada entre di-
ferentes setores é crucial para 
criar um ambiente mais seguro 
para as mulheres.

O Agosto Lilás deve ser um 
chamado para a ação constan-
te e não apenas uma data no 
calendário. Enfrentar o femi-
nicídio e a violência doméstica 
é um compromisso de toda a 
sociedade, que deve ser reno-
vado diariamente com políticas 
efi cazes, educação e solidarie-
dade. A luta por igualdade e se-
gurança para as mulheres é uma 
responsabilidade coletiva que 
requer um esforço contínuo e 
consistente.
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  ESTÁDIO EXPLOSIVO - A tem-
peratura vai subir quando a Caixa 
Econômica apresentar, nesta quinta, 
28, novas alegações contra a conces-
são do terreno do Gasômetro para a 
construção do estádio do Flamengo. 
Vai revelar a existência de gasodutos 
na área que interliga a sede de opera-
ções da Naturgy. 

  Além do terreno contaminado, o lo-
cal possui dutos de gás que não poderão 
fi car na área com um estádio em cima. 
Literalmente uma situação explosiva.

  O prefeito Eduardo Paes foi duro 
com o presidente da Caixa, Carlos 
Vieira, na conversa com Lula. Só que 
o rapaz tem o dever de ofício de de-
fender os interesses da instituição que 
dirige, caso contrário, além de im-
probidade, pode ser acionado judi-
cialmente.

  CAIXA NÃO É BRB - O Flamen-
go não esperava que um banco fosse 
tão duro com os seus interesses. Está 
mal acostumado em receber um tra-
tamento especial de bancos oficiais, 
como é o caso do BRB, de quem se tor-
nou sócio em um banco digital e criou 
uma plataforma de cartão de crédito, 
que, aliás, é a de mais alta inadimplên-
cia do banco.

  APERTADINHO - O prefei-
to Eduardo Paes viajou esperanço-
so para a audiência com o presiden-
te Lula no voo da Latam, que decolou 
para Brasília na última terça, 27. Em-
barcou como qualquer mortal, pas-
sando pela classe Premium Eco-
nomy, sentou junto ao seu eleitorado 
no meio do avião. Paes ficou na jane-
la e o seu fiel escudeiro e secretário de 
Esportes, Guilherme Schleder, senta-
do na poltrona do meio, ao seu lado. 
Como Paes emagreceu e o rapaz ga-
nhou um quilos extras, o nosso alcai-
de ainda ficou confortável. Sem regi-
me, os dois estariam coladinhos. Em 
tempo, as cores internas da Latam são 
rubro-negras.

  Para afastar qualquer tipo de fofoca so-
bre ressentimentos, sabem quem espera-
va EP no aeroporto de Brasília? O próprio 
deputado federal Pedro Paulo, o grande 
entusiasta do estádio do Flamengo. Foram 
juntos para a audiência com Lula.

  MARÇAL NACIONAL - Os ins-
titutos de pesquisa estão quebrando a 
cabeça com o efeito Marçal. Nas pes-
quisas espontâneas, o nome do moço 
aparece, inclusive em uma recente 
realizada no Rio. O rapaz é fenôme-
no nacional.

  REFLEXO 2020 - As dificuldades 
que o Bolsonarismo enfrenta no Rio 
é um reflexo da eleição de 2020. Jair 
Bolsonaro era o Presidente da Repú-
blica e deu um apoio mínimo a Mar-
celo Crivella, que concorria à reelei-
ção. Ninguém esperava que o então 
alcaide fosse para o segundo turno. 
Mesmo assim, o apoio do Planalto 
foi pífio. Bolsonaro chegou a escalar 
que achava Paes um bom administra-
dor. Se tivesse arregaçado as mangas 
em 2020 em favor do Crivella, o Rio 
não seria uma cidade com o prefei-
to lulista.

PINGA-FOGO

Ainda é  cedo para cravar o que vai 
acontecer na eleição paulistana, mas 
nessa altura da disputa parece evidente 
que o prefeito Ricardo Nunes (MDB), 
candidato à reeleição, errou ao achar 
que poderia emplacar a imagem do 
síndico e escapar da polarização brasi-
leira. Casos como os de João Campos, 
em Recife, e de Eduardo Paes, no Rio, 
são exceções num país que se viciou na 
divisão.

Em 2018, Jair Bolsonaro fez, no 
segundo turno, o inverso do que é 
apregoado por marqueteiros: ao invés 
de moderar o discurso em busca de um 
eleitor menos radical, pisou ainda mais 
fundo no acelerador do ódio, e venceu 
a eleição. Em 2022, a disputa presi-
dencial foi tão acirrada que o primeiro 
turno antecipou o segundo, os demais 
candidatos sequer foram considerados 

pela grande maioria do eleitorado.
O petismo/antipetismo e o bolso-

narismo/antibolsonarismo são tão for-
tes que, mesmo em Porto Alegre (RS) 
— outrora fonte da legitimação do 
partido de Lula como alternativa para 
a administração pública —, o atual 
prefeito, Sebastião Melo (MDB), apa-
rece à frente de de Maria do Rosário 
(PT), ainda que num empate técnico.

Nem mesmo a indigente atuação 
da prefeitura na prevenção das recen-
tes inundações tem sido sufi ciente 
para afogar a possibilidade de reeleição 
de Melo: por lá, o antipetismo é forte 
até debaixo d’água.

Em São Paulo, Nunes e caciques de 
diferentes partidos que o apóiam acha-
ram que a rejeição do então principal 
adversário, Guilherme Boulos (Psol) 
seria sufi ciente para assegurar a vitó-

ria do grupo que manda na prefeitura. 
Confi aram mais nos problemas do ou-
tro do que nas próprias qualidades.

Não seria necessário, portanto, re-
correr ao bolsonarismo-raiz, acharam 
ser possível moderar o que, por defi -
nição, é imoderável. O MDB e Valde-
mar da Costa Neto, presidente do PL, 
conseguiram passar a boiada na candi-
datura do ex-ministro Ricardo Salles 
e abriram caminho para Nunes e seu 
bolsonarismo que não ousava dizer o 
próprio nome.

Não contavam com um adver-
sário capaz de vender geladeiras 
quebradas para esquimós e que há 
tempos seduz seguidores com pica-
retagens do tipo “Os sete ciclos da 
vida”, “Eleve a frequência do seu cé-
rebro”, “Sementes da riqueza: plan-
tando para colher resultados”.

Preocupado com a rejeição a Bolso-
naro, Nunes o escondeu, o que irritou 
o ex-presidente. Pablo Marçal perce-
beu a oportunidade, captou, incorpo-
rou e reciclou o sentimento bolsona-
rista: adicionou à raiva que caracteriza 
o movimento uma fórmula de viés re-
ligioso que pega carona na Teologia da 
Prosperidade para conduzir o eleitor a 
um suposto progresso pessoal.

Não se tratava mais de bater no 
petismo apenas para derrotá-lo, mas 
de transformar o ódio em energia que 
iria catapultar o eleitor em direção da 
riqueza. É como se prometesse o mi-
lagre da multiplicação de colares, dia-
mantes, relógios Rolex, Patek Philippe 
e Chopard.

O eleitor bolsonarista reconhece 
em Marçal o espírito de seu líder, que 
se inspira do ex-capitão até mesmo para 

lançar ofensas e mentiras com o objeti-
vo de ocupar espaço nas ruas e na inter-
net. Em 1999, muito antes do fenôme-
no das redes sociais,  numa entrevista a 
Jô Soares, Bolsonaro afi rmou que não 
teria sido chamado pelo programa se 
não tivesse proposto o fuzilamento de 
Fernando Henrique Cardoso.

Uma derrota de Nunes para Marçal 
por vaga no segundo turno reforçará a 
tendência de radicalização, de rejeição 
de uma política ancorada no clientelis-
mo, nos acordos de cúpula e que pro-
cura fugir de defi nições ideológicas. 
Ao encarnar a extrema direita, Bolso-
naro estabeleceu um marco que indica 
ser independente até do bolsonarismo. 
O embate com a esquerda poderia até 
gerar um saudável confronto de visões 
de mundo, mas o exemplo de Marçal 
não aponta para qualquer esperança. 

Fernando Molica

Paulistano indica rejeitar o muro

Campbell, o 
novo dono 
do chicote 
do CNJ

O ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Mauro 
Campbell Marques toma posse, na 
próxima terça-feira (3), como novo 
Corregedor-Geral do Conselho 
Nacional de Justiça, substituindo 
o ministro Luis Felipe Salomão. 
Uma solenidade que promoverá 
uma revoada de cabeças coroadas 
do judiciário e da advocacia até a 
capital federal. 

O ministro Campbell rece-
beu as homenagens dos integrantes 
da Primeira Seção do STJ nesta 
quarta-feira (28), seu último dia no 
colegiado de direito público.
Em nome da Primeira Seção, 

o ministro Francisco Falcão lem-
brou a trajetória de Campbell des-
de que chegou ao STJ, em 2008, 
“trazendo a representação da Ama-
zônia brasileira, da região Norte, 
com vasta experiência como gestor 
público e membro do Ministério 
Público (MP) por 20 anos. Agora 
o ministro vai levar ao CNJ sua ex-
periência de procurador, secretário 
de estado e juiz desta corte”.
O subprocurador-geral da 

República Brasilino Pereira dos 
Santos falou sobre as raízes do ho-
menageado no Ministério Público. 
Na sua avaliação, difi cilmente po-
deriam ter encontrado alguém com 
tantos requisitos para representar o 
tribunal no CNJ: “Certeza abso-
luta de que levará mais uma vez a 
bom termo o cargo a que foi mere-
cidamente indicado”. 

Lucas Pricken/STJ

Ministro Mauro Campbell Marques toma posse na próxima terça 

Jarbas Soares Júnior, procura-
dor-geral de Justiça de Minas Ge-
rais, falou em nome dos Ministé-
rios Públicos estaduais e destacou 
o ingresso do ministro Campbell 
na instituição, em 1987. “Os va-
lores constitucionais que deram 
uma nova conformação ao MP 
brasileiro foram incorporados pelo 
promotor de Justiça Campbell, em 
especial os que atribuem à institui-
ção a missão de funcionar como fi el 
da balança da ordem jurídica, dos 
interesses sociais indisponíveis e do 
regime democrático”, declarou.

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Beto 
Simonetti, lembrou os familiares 
do ministro e a sua trajetória pes-
soal e profi ssional. Para Simonetti, 
além de um grande advogado, o 
ministro Campbell é, para muitos, 
“mestre e mentor”.
Diante de sua esposa e fi-

lhos, que acompanharam a sessão, 
Mauro Campbell Marques falou 
sobre o início da sua atuação na 
Primeira Seção do STJ, quando 
faziam parte do colegiado, entre 
outros, os ministros Luiz Fux 

(hoje no Supremo Tribunal Fe-
deral) e Teori Zavascki (falecido) 
e a ministra aposentada Eliana 
Calmon. Segundo o ministro, seu 
trabalho de 17 anos no STJ só 
foi possível graças aos servidores 
e às servidoras de seu gabinete. 
“A eles atribuo a minha gratidão 
mais profunda, por indicarem 
meus erros e, assim, evitá-los ou 
repará-los em tempo”, disse.
Ao mencionar alguns julga-

dos marcantes de todo esse perío-
do, Campbell ressaltou a atuação 
do colegiado na preservação do 
meio ambiente. “A nossa forja, de 
onde viemos, explica muito a con-
duta que temos na bancada julga-
dora. A minha gratidão aos povos 
da fl oresta, especialmente ao povo 
de Manicoré (AM), que começou a 
tecer o operador do direito ao tem-
po em que fui promotor de Justiça 
naquele município”, concluiu sob 
aplausos. 
O Corregedor-Geral do CNJ 

é o dono do chicote que coloca 
ordem nos excessos da magistratu-
ra. A gestão do ministro Salomão 
deixou muitas vezes o espírito con-
ciliador do ministro Luís Barroso, 
presidente do STF e presidente do 
CNJ, de saia justa, principalmente 
quando foi aberta a caixa preta da 
Lava Jato em Curitiba. 
O ministro Luís Felipe assu-

miu a vice-presidência do STJ e se 
despede da Corregedoria na próxi-
ma terça. O seu discurso é aguarda-
do com expectativa.

  OS VOOS DE MARCOS PEREIRA - 
Aliás, a eleição de 2020, se for aberta a sua 
caixa preta, será uma pedra no sapato nas 
pretensões do deputado Marcos Pereira 
voar como candidato à presidência da Câ-
mara. Suas digitais estão em coisas cabe-
ludas. Esse seu voo presidencial pode ser 
abatido.

  BLUE NOTE RIO - Para quem gosta de 
blues, jazz e bossa nova, uma dica. A Secretaria 
de Estado de Turismo do Rio, a Companhia de 
Turismo do Estado do Rio (TurisRio) e o Blue 
Note realizarão, no dia 10 de setembro, uma 
noite dedicada aos ritmos. O evento acontecerá 
no Blue Note, referência internacional de boa 
música, que fi ca em Copacabana, a partir das 
19h, e terá o grupo Blue Bossa Band. 

  PETROPOLITANO NA PRESIDÊNCIA 
DO TST - A partir do dia 14 de outubro, o Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST) terá um pe-
tropolitano na sua presidência. O pleno do 
TST elegeu, por aclamação, o ministro Aloy-
sio Corrêa da Veiga para o cargo. Nascido em 
Petrópolis, o ministro Aloysio se formou em 
Direito pela Universidade Católica de Petró-
polis e, mais tarde, ingressou no corpo docen-
te da Instituição. Em 2016, recebeu da Univer-
sidade o título de Professor Honoris Causa. A 
posse da nova presidência do TST está marcada 
para o dia 10 de outubro em solenidade na sede 
do Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília.

  LANÇAMENTO DE CANDIDATU-
RA -  O prefeito de Nilópolis e candidato 
à reeleição, Abraãozinho David (PL), reali-
za o lançamento oficial de sua candidatu-
ra no próximo sábado (31), às 9h, na quadra 
da escola de samba Beija-Flor. Embora ainda 
não tenha confirmado presença,  o governa-
dor Cláudio Castro é aguardado com expec-
tativa para o ato do correligionário nilopoli-
tano, assim como outras diversas lideranças 
políticas. Abraãozinho encabeça a coligação 
“O trabalho não pode parar”, formada, além 
do PL, pelos partidos Republicanos, Avante, 
Progressistas e União Brasil. No município, 
também disputam a prefeitura os candida-
tos Rogério Ribeiro (MDB) e Marcus Lopes 
(PSOL).

  MOBILIDADE URBANA - O candi-
dato a prefeito de Barra Mansa Luiz Furla-
ni (PL) ressaltou, nesta quarta-feira (28), 
a importância de investimentos na mobi-
lidade urbana com o intuito de contribuir 
também para o desenvolvimento econômi-
co do município. Furlani cita como uma 
das obras mais importantes para o muni-
cípio a readequação ferroviária. “Um mar-
co na história do município”, disse, acres-
centando que é preciso atacar outro ponto 
também: a infraestrutura pública nas zo-
nas rurais. Promete fazer tudo isso, caso 
seja eleito.

  SEBRAE APOIA NOME DE GALÍPO-
LO - O presidente do Sebrae, Décio Lima, 
avaliou que o presidente Lula acertou na in-
dicação do economista Gabriel Galípolo, de 
42 anos, para a presidência do Banco Central 
(BC). “Estamos muito confiantes na indica-
ção de [Gabriel] Galípolo para o Banco Cen-
tral. Ele nos traz lampejos de equilíbrio para 
que a taxa Selic seja justa com o povo brasi-
leiro, para que o Banco Central tenha uma 
sinergia com o crescimento econômico do 
nosso país e uma responsabilidade sobretu-
do com aqueles que precisam acessar ao cré-
dito”, afirmou. Galípolo já integra a Direto-
ria de Política Monetária do BC e tinha seu 
nome como um dos mais fortes candidatos à 
indicação.

  BENEFÍCIOS - Décio Lima ressalta 
que os micros e pequenos empreendedores 
são os que mais podem ser beneficiados 
com uma política de crédito justa, pro-
porcionando um crescimento ainda maior 
para o país. “Cerca de 80% deste públi-
co não consegue acessar ao crédito e, com 
isso, não conseguem manter a sua econo-
mia e fazer escala. Esse é um momento de 
reunirmos força e esperanças para que te-
nhamos um Banco Central parceiro do 
povo brasileiro e do crescimento econô-
mico do nosso país”, destacou o presiden-
te do Sebrae.
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Lula indica Gabriel Galípolo 
para o Banco Central
Data da sabatina ainda será marcada por Rodrigo Pacheco

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
indicou nesta quarta-feira (28), 
o economista Gabriel Galípolo, 
atual diretor de Política Mone-
tária, para comandar o Banco 
Central (BC). O anúncio foi 
feito pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, no Palácio 
do Planalto.

“O presidente da Repúbli-
ca me incumbiu de fazer um 
comunicado aqui, de que hoje 
ele está encaminhando ao Se-
nado Federal, ao presidente Pa-
checo e ao senador Vanderlan, 
presidente da CAE, o indica-
do dele para a presidência do 
Banco Central, que vem a ser 
o Gabriel Galípolo”, afirmou 
Haddad, citando os nomes, 
respectivamente, do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e do presidente da 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), Vanderlan Car-
doso (PSD-GO).

Na ocasião, o ministro 
adiantou que serão iniciadas 
as discussões para chegar aos 
três nomes que vão passar a 
compor as demais diretorias da 
autoridade monetária. “A par-
tir de agora vamos começar a 
trabalhar os três nomes que vão 
compor a diretoria até o final 
do ano”, informou.

Atualmente, essas posições 
são ocupadas pelo diretor de 
Regulação, Otavio Damaso; 
pela diretora de Relacionamen-
to, Cidadania e Supervisão de 
Conduta, Carolina de Assis 
Barros; e, por fim, pelo diretor 
de Política Monetária, Gabriel 
Galípolo. Galípolo abre a vaga 
porque vai assumir a presidên-
cia. Os dois outros porque seus 
mandatos acabam.

Campos Neto
Galípolo irá chefiar o BC 

por um período de quatro anos 
a partir de 2025, substituindo 
Roberto Campos Neto, cujo 
mandato se encerra no dia 31 

de dezembro deste ano. Para 
assumir o cargo, ainda preci-
sará receber a aprovação do 
Senado Federal em sabatina na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) e, posteriormen-
te, no plenário da Casa para 
aprovar a indicação. A data 
ainda será definida pelo presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

O atual presidente do BC 
assumiu o cargo em fevereiro 
de 2019, indicado pelo en-
tão presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Em nota, Campos Neto 
parabenizou Galípolo pela in-
dicação de Lula e afirmou que 
a “transição dos mandatos será 
feita da maneira mais suave 
possível”.

“O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, parabeniza o diretor de 
Política Monetária, Gabriel 
Galípolo, pela indicação do 
presidente Lula ao Senado.

Após a sabatina e a aprova-
ção pelos Senadores, a transi-
ção dos mandatos será feita da 
maneira mais suave possível, 
preservando a missão da ins-
tituição.

Campos Neto tem traba-
lhado de forma harmônica e 
construtiva com o diretor Ga-
lípolo desde a sua chegada ao 
Banco Central. Campos Neto 
deseja a Galípolo muito sucesso 
nessa nova fase da sua vida pro-
fissional”, disse.

Ao lado de Haddad, o indi-
cado agradeceu a oportunidade 
e se recusou a responder a per-
guntas “por respeito” ao proces-
so legislativo.

“A indicação ainda depende 
da aprovação do Senado, então, 
por respeito, vou ser breve, mas 
dizer que é na mesma magnitu-
de uma honra, um prazer e uma 
responsabilidade imensa ser in-
dicado à Presidência do Banco 
Central do Brasil. É uma honra 
enorme, uma grande responsa-
bilidade e eu estou muito con-
tente”, disse Galípolo.

Conheça Galípolo
O escolhido de Lula para 

presidir a autarquia tem 42 
anos. É formado em Ciências 
Econômicas e é mestre em Eco-
nomia Política pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-
-SP), instituição onde também 

foi professor nos cursos de gra-
duação de 2006 a 2012 em dis-
ciplinas de economia e política. 
Além de também ter lecionado 
na Fundação Escola de Socio-
logia e Política de São Paulo 
(FESPSP).

Sua trajetória política teve 
início em 2007, no governo 
de José Serra (PSDB), quando 
assumiu a Assessoria Econômi-
ca da Secretaria de Estado dos 
Transportes Metropolitanos. 
Em 2008, foi para a Diretoria de 
Estruturação de Projetos na Se-
cretaria estadual de Economia e 
Planejamento. De 2017 a 2021, 
tornou-se CEO do Banco Fator, 
instituição reconhecida pelo 
trabalho no mercado de parce-
rias público-privadas e projetos 
de concessões. Em 2022 foi con-
selheiro da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) e recebeu o título de pes-
quisador sênior do Centro Bra-
sileiro de Relações Internacio-
nais (Cebri). Em 2023, assumiu 
a Secretaria Executiva do Minis-
tério da Fazenda, e, no mesmo 
ano, migrou para o cargo atual, 
como Diretor de Política Mone-
tária do Banco Central. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Se aprovado, o economista presidirá o Banco Central por quatro anos

Senado adia 
flexibilização 
da Ficha Limpa
Por Gabriela Gallo

O Senado adiou para a próxi-
ma semana a votação do Projeto 
de Lei Complementar (PLP) nº 
192/2023, que altera as regras de 
inelegibilidade e flexibiliza a Lei 
da Ficha Limpa (Lei 134/2010). 
O texto foi aprovado em regime 
de urgência no plenário da Casa 
nesta quarta-feira (28). Porém, a 
votação e discussão do tema foi 
adiada a pedido do relator do 
projeto, senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA).

O projeto determina que os 
políticos cassados e condenados 
pela Lei da Ficha Limpa ficarão 
inelegíveis por oito anos a partir 
da data da condenação em segun-
da instância. Atualmente, a lei da 
Ficha Limpa determina que o 
prazo de inelegibilidade é de oito 
anos a partir do final do cumpri-
mento da pena para crimes co-
muns contra a vida (como homi-
cídio, infanticídio e instigação ou 
auxílio ao suicídio), lavagem de 
dinheiro, organização criminosa, 
tráfico de drogas, dentre outros.

Durante a sessão, o relatou 
negou que o texto seja voltado 
especificamente para políticos e 
que o projeto visa consertar ex-
cessos decretados por tribunais. 
Além disso, o senador reiterou 

que cabe ao Congresso Nacional 
legislar sobre inelegibilidade e 
seus prazos de início e fim.

“Esse projeto corrige, como 
há no Código Penal, como há 
em toda a legislação brasileira, a 
questão de que quem erra paga 
pela sua pena. E você tem que ter 
prazo para cumprir a sua pena. 
Não pode ficar ad aeternum”, dis-
se Weverton Rocha.

Bolsonaro
O texto, que veio da Câma-

ra dos Deputados, se aprovado 
no Senado segue para sanção 
presidencial e valerá para casos 
de inelegibilidade já definidos, 
e não apenas para as próximas 
condenações. Dessa forma, caso 
o texto seja aprovado da forma 
como está no Senado, fica o en-
tendimento de que o projeto 
permitirá que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), condenado ine-
legível por oito anos em junho 
de 2023 pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), possa concorrer 
às eleições presidenciais de 2026.

O projeto diz que os réus 
ficam inelegíveis se a ação tiver 
aptidão para cassação de man-
datos. Só que esse não foi o caso 
de Jair Bolsonaro, visto que ele 
foi condenado sem pedido de 
cassação de mandado, já que ele 

não tinha sido reeleito para pre-
sidente da República.

A possibilidade causou polê-
mica e é usada como argumento 
de opositores ao projeto de que 
a medida poderia favorecer po-
líticos condenados por abuso de 
poder econômico ou político. 
Porém, no caso do ex-presidente, 
Weverton Rocha negou a possi-
bilidade de favorecimento.

“O ex-presidente foi conde-
nado em duas ações de inves-
tigação judicial eleitoral pelo 
TSE. A primeira, pela prática 
de abuso de poder político e uso 
indevido de meios de comuni-
cação. A segunda, pela prática 
de conduta vedada a agente pú-
blico e abuso de poder político 
e econômico. Ambas as deci-
sões declararam a inelegibilida-
de pelos oito anos subsequentes 
às eleições de 2022. O tempo já 
está definido pelo TSE. O fato 
de ele não ter o registro cassado 

foi unicamente por não ter sido 
eleito”, defendeu o senador em 
tribuna.

Todavia, o ex-juiz e advogado 
Márlon Reis (um dos autores da 
Lei da Ficha Limpa), explicou a 
reportagem que a mudança “res-
tringe a inelegibilidade apenas às 
situações que poderiam anular o 
resultado eleitoral” e, portanto, 
“sob a nova redação, Bolsonaro 
poderia recuperar sua elegibilida-
de” para disputar como candida-
to da direita as próximas eleições 
presidenciais.

“Adicionalmente, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) já deci-
diu que a inelegibilidade não é 
pena e, por isso, não se submete 
ao princípio da retroatividade, 
permitindo a aplicação imediata 
da nova lei. Assim, caso o PLP 
192/2023 seja aprovado, Bolso-
naro poderá pleitear registro de 
candidatura na eleição presiden-
cial de 2026”, reiterou Reis.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Weverton: projeto “corrige excessos” da Lei da Ficha Limpa

CORREIO POLÍTICO

No mínimo, processo vai 
levar de 20 a 30 dias

Governo pode pagar pela 
pressa com Galípolo

Alerta Correria

Política

Copom

Alta

Juros

De novo, lembrou-se ao 

governo que há uma litur-

gia que precisa ser respei-

tada. Os senadores é que 

são os donos da palavra 

final sobre escolhas como 
a do presidente do Ban-

co Central. Isso é defini-
do pela Constituição. Por 

maior boa vontade que se 

tivesse com Galípolo, os 

senadores não aceitariam 

ser mero ratificadores da 

escolha. Eles precisam do 

rito. Precisam da liturgia. 

Que lhes dá poder e pres-

tígio. O famoso beija-mão, 

no qual o indicado vai de 

gabinete a gabinete, con-

versa com cada um dos 

senadores, humildemen-

te. Vanderlan disse, então, 

a Haddad: no mínimo, a 

sabatina só poderia ser 

marcada para daqui a 20 

ou 30 dias. 

Somente pouco antes 

de anunciar oficialmente 
que o diretor de Política 

Monetária, Gabriel Galí-

polo, é o nome indicado 

para suceder o presidente 

do Banco Central, Rober-

to Campos Neto, foi que 

o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, en-

trou em contato com o 

presidente da Comissão 

de Assuntos Econômicos 

(CAE) do Senado, Vander-

lan Cardoso, para comuni-

car que faria a indicação. 

O fato foi encarado como 

uma descortesia. Há li-

turgias que precisam ser 

cumpridas. O presidente 

do Banco Central só as-

sume se aprovado pelo 

Senado, que o sabatina. O 

palco disso é a CAE. Como 

já tínhamos contado 

aqui no Correio Político, a 

eventual pressa na indica-

ção do sucessor de Cam-

pos Neto poderia ser novo 

fator gerador de crise. 

O único que já tinha sido 

previamente consultado 

sobre o timing da escolha 

de Galípolo, foi o presi-

dente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), numa 

conversa com o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva. 

E Pacheco disse a ele que 

não tentasse apressar a 

escolha.  

Na conversa com Van-

derlan Cardoso, Haddad 

chegou a sugerir que a sa-

batina de Galípolo acon-

tecesse já na próxima 

terça-feira, 3 de setembro. 

“Impossível”, respondeu 

Vanderlan. O tiro no pé 

com a correria seria tão 

grande que Galípolo po-

deria acabar reprovado. 

Se o mercado viesse a in-

terpretar que a intenção 

do governo fosse apressar 

numa estratégia política 

para temperar a taxa de 

juros, numa pressão para 

uma análise não técnica, 

isso poderia provocar re-

ações negativas a alguém 

que o mercado vê com 

bons olhos.

No Senado, ficou a im-

pressão de que a pressa 

pretendia uma sinaliza-

ção: que Galípolo já esti-

vesse aprovado como pró-

ximo presidente do BC na 

próxima reunião do Con-

selho de Política Mone-

tária (Copom). Iria como 

uma espécie de presiden-

te do BC virtual.

O anúncio da escolha 

produziu alta na bolsa e 

outros efeitos positivos. 

Porque a escolha já era 

esperada e precificada 
pelo mercado. Galípolo 

é oriundo do próprio. O 

problema, assim, não se-

ria o nome em si, mas a 

pressa, ferindo rituais e 

prerrogativas. 

Seria, no caso, uma for-

ma talvez de o governo 

conter a possibilidade de 

uma alta na taxa de ju-

ros. A previsão já é de que 

pelo menos a taxa Selic 

se mantenha no mesmo 

patamar. O Senado, no 

entanto, não estaria tão 

facilmente disposto a en-

trar nesse jogo. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Até os do STF, como Dino, se submetem ao beija-mão

Vanderlan: pressa pode parecer descortesia 

POR RUDOLFO LAGO
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Conselho de Ética aprova 
cassação de Chiquinho Brazão

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Ética da 
Câmara dos Deputados apro-
vou, nesta quarta-feira (28), a 
cassação do mandato do depu-
tado federal Chiquinho Brazão 
(Sem Partido-RJ), que é acu-
sado de ser um dos mandantes 
do assassinato da vereadora do 
Rio de Janeiro Marielle Franco 
(Psol) e de seu motorista, An-
derson Gomes, em 2018. O re-
latório da deputada Jack Rocha 
(PT-ES) foi aprovado por 15 
voto favoráveis, um contrário e 
uma abstenção.

Para perder o mandato ofi-
cialmente, o pedido de cassação 
de mandato de Brazão precisa 
ser aprovado no plenário da Casa 
por maioria absoluta, ou seja, ao 
menos 257 votos favoráveis em 
votação aberta e nominal.

Porém, o plenário da Câma-
ra não deve avaliar o caso tão 
cedo, já que a defesa do parla-
mentar entrará com recurso 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Casa, ale-
gando descumprimento de atos 
regimentais, legais ou constitu-
cionais. A CCJ tem até cinco 
dias úteis para avaliar o parecer.

“Quadro perturbador”
Durante a leitura de seu 

parecer, a relatora do caso pon-
tuou que as investigações feitas 
pela Polícia Federal (PF) apon-
tam um “quadro perturbador 
de corrupção e crime organi-
zado” entre a família Brazão e 
as milícias do Rio de Janeiro, 
o que “não condiz com aquilo 
que se espera de um represen-
tante do povo”.

“O caso Marielle Franco 
é emblemático ao destacar a 
intersecção entre a violência 
de gênero e a violência polí-
tica, onde a sua atuação como 
mulher na política foi alvo 
de ataques mortais”, destacou 
Jack Rocha.

Relembre
Em março, a PF prendeu 

os irmãos Chiquinho Brazão 
e Domingos Brazão (conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Rio de Janeiro), além do 
ex-chefe de Polícia Civil do 
Rio de Janeiro Rivaldo Bar-
bosa, acusados de serem os 
mandantes do assassinato de 
Marielle e Anderson.

A prisão foi decretada pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, relator do caso no STF. 
A polícia chegou aos acusados 
após a delação premiada do ex-
-policial militar Ronnie Lessa, 
réu confesso por assassinar a 
vereadora.

Defesa
Chiquinho Brazão partici-

pou da sessão na comissão di-
retamente da cadeia, por meio 
de videoconferência. Pouco 
antes da leitura do parecer, o 
até então parlamentar negou 
todas as acusações e disse que 
era amigo de Marielle. “A ve-
readora era minha amiga, não 
teria qualquer motivo [para 
assassiná-la], porque nós sem-

pre fomos parceiros”, afirmou 
no conselho.

O advogado de Brazão, 
Cleber Lopes, voltou a de-
fender a inconstitucionali-
dade da prisão de Chiquinho 
Brasão pelo STF, voltando 
seus argumentos em mudar 
o foco da Corte que avaliará 
seu cliente sobre se ele come-
teu de fato o crime ou não. 
Na época do assassinato de 
Marielle, Chiquinho Brazão 
era vereador do Rio de Janei-
ro. Dessa forma, segundo o 
foro por prerrogativa de fun-
ção, como Brazão não era um 
deputado federal na época do 
crime, ele deveria, no enten-
der da defesa, ser julgado por 
um tribunal de menor instân-
cia que o STF, de preferência 
pelo Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro.

Em resposta, a relatora Jack 
Rocha declarou que, a Câmara 
definiu (em decisões anterio-
res) que parlamentares podem 
ser responsabilizados por cri-
mes cometidos antes de assu-
mirem o cargo no Congresso, 
caso o crime atinja “a honra e a 
imagem da instituição”.

STJ
Enquanto na Câmara dos 

Deputados a tendência é que 
Chiquinho Brazão tenha seu 
mandado cassado, não se 
pode dizer o mesmo do futu-
ro de seu irmão Domingos. A 
Corte Especial do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
rejeitou o pedido de impea-
chment contra Domingos 
no Tribunal de Contas do 
Rio. A Corte decidiu o caso 
em sessão sigilosa na última 
quarta-feira (21), mas as in-
formações foram vazadas so-
mente nesta quarta-feira (28) 
pelo portal G1.

O pedido de impeachment 
foi protocolado pelo Psol. 

A Corte realizou a votação 
“em bloco”, ou seja, não houve 
leitura de voto e nem discus-
sões entre os ministros. Todos 
os magistrados que compõem 
a Corte Especial acompanha-
ram o voto do relator do caso, 
ministro Raul Araújo, que 
entendeu que não há uma vin-
culação direita entre a suposta 
autoria intelectual do crime 
de homicídio e um crime de 
responsabilidade. 

Cabe recurso da defesa antes de caso ir ao plenário da Câmara
Lula Marques/ Agência Brasil

Brazão acompanhou a sessão do presídio por videoconferência

Por Karoline cavalcante

Integrantes da Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib) decidiram se retirar, nes-
ta quarta-feira (28), da segunda 
audiência de conciliação do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para tratar de cinco ações que 
discutem a constitucionalida-
de da Lei do Marco Temporal 
(Lei 14.701/2023) referente à 
demarcação de terras indígenas.

Ao deixar a audiência, a li-
derança indígena Mariazinha 
Baré fez a leitura de um ma-
nifesto da Apib, que também 
reivindica o encerramento da 
câmara de conciliação, sob a 
justificativa de que o STF não 
atende às condições de parti-
cipação dos indígenas e ignora 
os pedidos do movimento nas 
ações que discutem a lei.

“Neste cenário, a Apib 
não encontra ambiente para 
prosseguir na mesa de conci-
liação”, disse a articulação no 
manifesto. 

“Não há garantias de prote-
ção suficiente, pressupostos só-
lidos de não retrocessos e, tam-
pouco, garantia de um acordo 
que resguarde a autonomia 
da vontade dos povos indíge-
nas. Nos colocamos à disposi-
ção para sentar à mesa em um 
ambiente em que os acordos 
possam ser cumpridos com res-
peito à livre determinação dos 
povos indígenas”, continua.

O juiz auxiliar Diego Vie-
gas Veras, responsável por 
coordenar as discussões na 
mesa de conciliação, fez um 
apelo para que a associação 
permanecesse na negociação, 
mas, sem sucesso.

O coordenador do departa-
mento jurídico da Apib, Mau-
rício Terena, complementou: 
“Nós tentamos a todo mo-
mento, e estávamos abertos ao 
diálogo. A Apib, por meio das 
petições na Corte, solicitou di-
versas vezes que nos fosse dada 
igualdade de condições de par-
ticipação na câmara. Os povos 
indígenas enfrentam violações 

contra seus territórios e direitos 
desde que este país é conhecido 
como Brasil. Confiamos no co-
legiado do Supremo e nos mi-
nistros que já se posicionaram 
contra, mas qualquer medida 
conciliatória desta câmara, sem 
a participação dos povos indí-
genas, será ilegítima”.

Comissão
A sessão iniciou-se às 13h 

e foi aberta ao público em 
modelo híbrido, podendo ser 
acompanhada de maneira pre-
sencial ou virtual. Compõem a 
comissão especial para discutir 
o tema, integrantes dos gover-

nos federal, estadual e munici-
pal, além de representantes da 
sociedade civil e da população 
indígena. A audiência foi con-
vocada pelo ministro Gilmar 
Mendes, que é o relator das 
ações ajuizadas pelos partidos 
PL, PP e Republicanos.

Além de facilitar o diálogo 
entre as partes envolvidas, a 
realização de uma audiência de 
conciliação no STF pode sus-
pender a tomada de novas deci-
sões pela Corte, oferecendo às 
partes envolvidas a oportunida-
de de negociar acordos. Além 
disso, permite que o Congres-
so Nacional ganhe tempo para 
discutir e aprovar propostas 
legislativas.

Segundo o STF, o objeti-
vo das audiências é buscar um 
consenso sobre as medidas e 
propostas sobre o assunto, “res-
peitando sempre a sua plura-
lidade de valores e costumes”. 
“De forma a garantir uma coe-
são institucional em torno de 
pontos mínimos que assegurem 
proteção e segurança jurídica a 
todos”, informou.

Marco Temporal
De acordo com a tese do 

Marco temporal, os povos in-
dígenas têm direito de ocupar 
apenas as terras que ocupavam, 
ou já disputavam judicialmen-
te, em 5 de outubro de 1988, 
data de promulgação da Cons-
tituição Federal. 

StF: indígenas abandonam 
comissão do Marco temporal

Gustavo Moreno/STF

Indígenas reclamam que seus pedidos são ignorados

CORREIO BASTIDORES

Lira se reúne com líderes
em busca de um nome

Impasse abre caminho
para ‘azarão’ na Câmara

Preferido Incerteza

Prioridade

Copos

Censura

Esperança na TV

O presidente da Câmara 

passou boa parte do dia 

de ontem reunido com 

líderes partidários para 

tentar encontrar um con-

senso. Ao longo dos últi-

mos meses, Lira negou 

que fosse indicar Nasci-

mento apenas por ser seu 

amigo — afirmou que seu 
favorito seria aquele que 

demonstrasse ter maior 

apoio entre os colegas.

Lira havia se comprometi-

do a divulgar seu indicado 

até o fim deste mês; de-

pois, revelou que o anún-

cio poderia ser antecipa-

do. A demora mostra que, 

acima de tudo, ele quer 

evitar uma derrota e esca-

par da sina que se abateu 

sobre antecessores como 

Rodrigo Maia (que nem 

tentou se reeleger depu-

tado) e Eduardo Cunha.

A ausência de um claro 
favorito para a presidên-

cia da Câmara e a demo-

ra de Arthur Lira (PP-AL) 

em anunciar o nome de 

seu preferido para suce-

dê-lo aumentaram o bur-
burinho em torno de um 

azarão, o deputado Hugo 

Motta (PB), líder do Repu-

blicanos.

Apesar de jovem — tem 

34 anos —, Motta está no 

seu quarto mandato de 

deputado federal e tem 

bom trânsito entre prati-

camente todos os parti-

dos. Seu maior problema 

está no Republicanos: o 

presidente da legenda, 

Marcos Pereira (SP), não 

abre mão de sua candida-

tura ao cargo.

Na terça, Pereira se reu-

niu com outros deputa-

dos — entre eles, Motta e 

Antonio Brito (PSD-BA), 

também candidato à pre-

sidência — para reforçar o 
próprio nome.

Elmar Nascimento 

(União-BA) permanece 

como a indicação mais 

provável de Lira, mas on-

tem à tarde, deputados 

não se arriscavam a ban-

car o favoritismo. Um ex-

perimente parlamentar 

disse à coluna, que, diante 

do impasse, um quarto 

nome seria uma solução.

Este deputado ressaltou 

que a manutenção dos  

três nomes (Pereira, Brito 
e Nascimento) abriria ca-

minho para  lançamentos 

de outros candidatos: do 

PL bolsonarista, do MDB 

(Isnaldo Bulhões Jr.) e do 

Psol, o que tornaria a dis-

puta ainda mais incerta e 

fora do controle de Lira.

Nunes queria evitar uma 

identificação excessiva 
com o ex-presidente para 

não se contaminar com 

sua rejeição. O cresci-

mento de Marçal — que 

continua à frente entre 

os eleitores de Bolsonaro 

— mudou tudo. O impor-

tante agora é passar para 

o segundo turno.

A pesquisa Quaest para 

a prefeitura de São Paulo 

revelou um cenário deli-

cado mas não desespe-

rador para Ricardo Nunes 

(MDB). O copo de Pablo 

Marçal (PRTB) encheu 

(cresceu sete pontos), 

mas o do prefeito ficou 
praticamente igual, osci-

lou um ponto para baixo. 

O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, e o juiz 

Guilherme Kellner impe-

diram que dois acusados 

de crimes (Filipe Martins 

e Luiz Carlos Efigênio Pa-

checo, respectivamente) 

dessem entrevistas para a 

Folha de S.Paulo. O nome 

disso é censura.

O empate, na avaliação 

de um aliado, indica que 

a situação não está perdi-

da. Avalia que o início da 

campanha na TV permi-

tirá a Nunes reforçar sua 

ligação com Jair Bolso-

naro e conserguir segurar 

a ascensão de Marçal. O 

coach não terá horário de 

propaganda no rádio e TV.

Lula Marques/ Agência Brasil

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Presidente da Câmara quer evitar derrota

Hugo Motta, citado como eventual candidato

POR FERNANDO MOLICA
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Julho registra a criação de 
188.021 empregos formais

Educação Financeira: inscrição 
para olimpíada perto do fim   

CORREIO ECONÔMICO

Material da Olitef Além de medalhas

Icec recua

‘Carro-chefe’

Viés adverso

Recuo capixaba 

Embora inferior ao mon-

tante de 205.905 empre-

gos formais em junho, 

a criação de empregos 

atingiu 188.021 carteiras 

assinadas, em julho últi-

mo, conforme atestam 

dados do Cadastro Geral 

de Empregados e De-

sempregados (Caged), 

divulgados nessa quarta-

-feira (28) pelo Ministério 

do Trabalho. 

O saldo positivo do 

mês passado resultou 

de 2.187.633 admissões e 

1.999.612 demissões, me-

lhor resultado para o mês, 

desde 2022, aí conside-

rando a série histórica do 

Novo Caged, iniciada em 

2020 (sem ajustes). Em ju-

lho de 2023, foi registrada 

a abertura de 142.702 va-

gas com carteira assina-

da, na série ajustada.

Primeira edição do even-

to gratuito e nacional, 

que visa promover co-

nhecimento sobre eco-

nomia, finanças e investi-
mentos entre estudantes 

e educadores, as inscri-

ções da Olimpíada do Te-

souro Direto da Educação 

Financeira (Olitef) se en-

cerram no próximo dia 9 

de setembro. 

Os respectivos exames 

da competição serão re-

alizados de 17 a 21 de se-

tembro, com participação 

de alunos do 6º ao 9º anos 

do Ensino Fundamental e 

do 1º ano do Ensino Mé-

dio, de escolas particula-

res e públicas. 

Além da premiação 

em si, a ideia central é in-

centivar o interesse pela 

gestão financeira, em fa-

vor de uma geração mais 

consciente, informada e 

responsável no trato do 

dinheiro, sem contar a ca-

pacitação de educadores.

Para a inscrição, os res-

ponsáveis das escolas pre-

encherão formulário no 

site da Olitef, seguido do 

registro dos estudantes. 

Inscritos terão material da 

plataforma (conceitos de 

economia, empréstimos, 

gestão de dinheiro, inves-

timentos e matemática 

financeira básica).

Além da divulgação 

dos resultados da compe-

tição, prevista para o dia 7 

de novembro, a previsão é 

de que os alunos ganha-

rão medalhas, enquanto 

educadores e escolas pú-

blicas terão premiações 

em dinheiro. Poderão par-

ticipar duas escolas por 

estados (54 no total). 

Quarta queda seguida, 

o Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 

(Icec) recuou mais 1,5% 

em agosto (108,7 pon-

tos), ante o mês anterior, 

apontou a Confederação 

Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 

(CNC). No comparativo 

anual, a queda foi de 1,8%. 

Como em meses anterio-

res, a abertura líquida de 

vagas de trabalho com 

carteira assinada em julho 

no Caged teve como ‘car-

ro-chefe’ o desempenho 

positivo do setor de servi-

ços, no qual foram criados 

79.167 postos formais, se-

guido pela indústria, que 

abriu 49.471 vagas.

Como confirmação do 
viés adverso do indicador, 

os três componentes do 

Icec apresentaram retra-

ção, com o componente 

‘avaliação das condições’ 

atuais baixando 3,1%, para 

83,8 pontos, devido a re-

cuos em itens, como eco-

nomia (-5,0%), empresa 

(-2,2%) e setor (-2,8%).

A reboque do resultado 

do mês passado, hou-

ve avanço na criação de 

empregos formais em 26 

unidades da Federação, 

em que o melhor desem-

penho coube a São Paulo 

(abertura de 61.847 postos 

de trabalho), e o pior foi o 

do Espírito Santo (fecha-

mento de 1.029 vagas).

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação

Caged: melhor resultado para o mês, desde 2022

Testes da competição previstos para meados de setembro

IBGE: serviços empregaram 
14 milhões de pessoas em 2022
Segundo pesquisa, setor respondeu por 1,64 milhão de empresas

Por marcello Sigwalt 

Marco de superação do ‘pe-
sadelo pandêmico’, o setor de 
serviços bateu recorde em 2022, 
quando exibiu 1,640 milhão 
de empresas, responsáveis pelo 
emprego de um contingente de 
14,203 milhões trabalhadores. 
Na comparação desse ano, para 
2021, foram abertas 145,9 mil 
companhias e criados 773,1 mil 
novos postos de trabalho, con-
forme aponta a Pesquisa Anual 
de Serviços (PAS), divulgada, 
nessa quarta-feira (28) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas). 

Se tomado como referência 
o nível pré-pandemia, o merca-
do nacional teve o acréscimo de   
255,6 mil empresas de serviços, 
o que corresponde a uma alta 
de 18,4%, perfazendo um total 
de 1,331 milhão de empregos 
no setor – aumento de 10,3% 
no número de ocupados.

Já a prestação de serviços 
não financeiros respondeu pela 
movimentação de R$ 518,024 
bilhões em salários e outras re-

munerações no ano de 2022, o 
equivalente à uma receita ope-
racional líquida de R$ 2,712 
trilhões – valor adicionado de 
R$ 1,537 trilhão, a preços cor-
rentes de 2022. 

Coube aos transportes, ser-
viços auxiliares aos transportes 
e correio, a maior participação 

na receita operacional líquida 
dos serviços não financeiros 
(29% do total); seguido pelos 
serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares 
(27,8%); serviços de informa-
ção e comunicação (19,4%); 
serviços prestados principal-
mente às famílias (10,7%); 

outras atividades de serviços 
(8,4%); atividades imobiliárias 
(2,4%); e serviços de manuten-
ção e reparação (1,3%).

No quesito empregabilida-
de, os maiores destaques, em 
2022, ficaram com os serviços 
profissionais administrativos e 
complementares (6,2 milhões). 

Ari Dias - Agência Estadual de Notícias

Setor é o verdadeiro motor que mantém atividade em expansão

Por marcello Sigwalt

Estabilidade. É o que se 
pode depreender do compor-
tamento do Índice de Confian-
ça da Indústria (ICI), que se 
manteve em 101,7 pontos em 
agosto, após registrar quatro 
altas consecutivas. Pelo critério 
de médias móveis trimestrais, o 
indicador avançou 1,2 ponto, 
indo a 100,6 pontos. 

Na avaliação do economista 
do Ibre/FGV (Instituto Brasi-
leiro da Economia, da Funda-
ção Getúlio Vargas), Stéfano 
Pacini, “após a quarta melhora 
consecutiva, a confiança da in-
dústria registra estabilidade em 
agosto. O resultado possui uma 
característica de compensação 
após um período de seguidas 
melhoras na demanda e redu-
ção dos estoques. 

Apesar da interrupção do 
ciclo de altas, o empresário do 
setor segue com perspectivas 
positivas relacionadas ao am-

biente de negócios para o fim 
do ano. No cenário macroeco-
nômico, apesar do fim do ciclo 
de quedas na taxa de juros, os 
indicadores de trabalho e renda 
continuam positivos e contri-
buem com o otimismo espalha-
dos entre os segmentos, porém 

acende um alerta para uma pos-
sível pressão de custos”.

Em que pese o viés estável 
recente, em 11 dos 19 segmen-
tos industriais houve avanço da 
confiança, o que reflete a ‘rela-
tiva estabilidade’ nas avaliações, 
seja sobre a situação atual, como 

também nas expectativas em re-
lação aos próximos meses. Neste 
aspecto, o Índice Situação Atual 
(ISA) ‘encolheu’ -0,1 ponto 
(103,6 pontos); o Índice de Ex-
pectativas (IE) subiu 0,1 ponto 
(99,8 pontos), considerado o 
maior patamar desde novembro 
de 2021 (100,7 pontos). 

Levando em conta os inte-
grantes do ISA, a maior queda 
ocorreu no indicador relati-
vo ao nível de demanda, que 
caiu 1,7 ponto (103,8 pontos), 
após quatro elevações segui-
das. Em menor intensidade, 
o nível de estoque retraiu 0,5 
ponto neste mês (96,7 pon-
tos), depois de acumular três 
altas consecutivas. 

A situação dos negócios cres-
ceu 1,8 ponto (103,4 pontos). 

Para os próximos seis me-
ses, houve avanço de 1,5 ponto 
(101,1 pontos) dos quesitos 
que medem a tendência dos ne-
gócios, sexta alta seguida, com 
alta de 13,2 pontos.  

Confiança da indústria fica mais estável
Agência de Notícias da Indústria

Indústria ‘pisa no freio’ e sinaliza estabilidade em agosto

Haddad confirma Galípolo para o BC

TCU cobra transparência da Petrobras

Decantada, por reiteradas 
vezes, nos últimos meses, final-
mente foi confirmada a indica-
ção do atual diretor de Política 
Monetária do Banco Central 
(BC), Gabriel Galípolo, para 
substituir Roberto Campos 
Neto no comando da institui-
ção, a partir de janeiro de 2025. 

O anúncio foi feito, na tar-
de desta quarta-feira (28) pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Ao seu lado, Galípo-
lo disse considerar sua escolha 

“uma honra, um prazer e uma 
responsabilidade imensa”, ao re-
conhecer estar ‘muito contente’ 
com a deferência.  

A indicação, porém, ain-
da precisará ser ratificada, por 
meio de sabatina, pela Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, seguida de 
aprovação pelo Plenário da 
Casa, o qual deve enfrentar o 
chamado ‘esforço’ concentrado 
na primeira semana de setem-
bro, enquanto se desenrolam 

as campanhas para as eleições 
municipais.

Em nota, o atual presidente 
da autoridade monetária, Cam-
pos Neto cumprimentou Galí-
polo  pela indicação, acentuan-
do que, uma vez concluída a 
sabatina e a aprovado seu nome 
pelos senadores, a transição dos 
mandatos será feita “da maneira 
mais suave possível, preservan-
do a missão da instituição”.

Com bom trânsito na equi-
pe econômica e no Congresso, 

Galípolo, homem de   confian-
ça do mandatário petista, já era 
tido pelo mercado como nome 
certo para a presidência da au-
tarquia. 

Formando em Ciências 
Econômicas e mestre em Eco-
nomia Política pela Pontifícia 
Universidade Católica, Galí-
polo deixou o cargo de secretá-
rio-executivo do Ministério da 
Fazenda, após ser indicado pelo 
Planalto para ser diretor de Po-
lítica Monetária do BC.

Maior transparência na 
aquisição de plataformas pe-
trolíferas. A cobrança direta 
partiu do Tribunal de Contas 
da União (TCU) à Petrobras, 
após realizar auditoria nos 
planos de desenvolvimento de 
produção do Campo de Bú-
zios, situado no Pré-Sal da Ba-
cia de Santos. Neste aspecto, a 
relatoria do ministro Walton 
Alencar Rodrigues apontou 
deficiências nas informações 
relativas aos processos de esti-

mativas de custos.  
A Corte de Contas bus-

cou avaliar a regularidade das 
estimativas da petroleira, no 
que toca aos custos das Uni-
dades Estacionárias de Produ-
ção (UEPs), do tipo Floating, 
Production, Storage and Of-
floading (FPSO), referentes às 
plataformas P-80, P-82 e P-83.

Um dos exemplos de veri-
ficação do tribunal seria a lici-
tação denominada ‘Oportuni-
dade 7003470660/2021’, para 

fornecimento de três FPSO 
para os módulos 9, 10 e 11 do 
Campo de Búzios, respectiva-
mente P-80, P-82 e P-83, se-
gundo aviso publicado no Diá-
rio Oficial da União (DOU), 
em maio de 2021.

Sobre estimativas de custos, 
o FPSO relativo ao módulo 9 
do Campo de Búzios foi ava-
liado em US$ 2,47 bilhões; dos 
FPSO dos módulos 10 e 11 do 
Campo de Búzios, em US$ 2,5 
bilhões, ao passo que o orça-

mento referencial dos FPSO, 
de US$ 3,57 bilhões.

De acordo com o ministro-
-relator, “foram identificados 
dois achados de auditoria. Há 
deficiências nas informações 
que instruem os processos de 
estimativa de custos das UEP 
de Búzios 9, 10 e 11. O segun-
do refere-se à demonstração 
insuficiente de que os valores 
das obras, bens e serviços estão 
de acordo com os praticados no 
mercado fornecedor”. (M.S.)
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Desfalque

Reforço

Bia Haddad impressiona no US Open

De saída

Enfim anunciado

LUTO NO FUTEBOL

O jogador uruguaio 

Juan Izquierdo, de 

27 anos, atleta do 

Nacional-URU, mor-

reu na terça-feira 

(27) em São Pau-

lo. Ele passou mal 

na noite de quinta 

(22) durante partida 

entre São Paulo e 

Nacional pela Copa 

Libertadores, no Mo-

rumbis. O camisa 3 do Nacional era casado e deixa dois 

filhos. Ele estava internado na UTI do Hospital Israelita 
Albert Einstein, para onde foi levado de ambulância di-
reto do estádio. Ele chegou a sofrer parada cardíaca.

Recuperado da Covid-19, 
Philippe Coutinho não foi 
relacionado pelo Vasco 

para enfrentar o Athleti-
co-PR pela Copa do Brasil. 

Ele perdeu muitos treinos 

e vai ser poupado para re-

cuperar o ritmo de jogo.

O Burnley, da Inglaterra, 

aceitou a proposta do Bo-

tafogo, que ofereceu cer-

ca de R$ 55 milhões pelo 
lateral brasileiro Vitinho. 
Ele chegará ao Rio nes-

ta sexta (30) para assinar 

com o Glorioso até 2029.

Beatriz Haddad Maia jo-

gou um tênis agressivo e 
preciso desde o segundo 

set contra a armênia Elina 

Avanesyan, número 51 do 
mundo, pela primeira roda-

da do US Open. Depois de 

perder o set inicial, a brasi-

leira, número 21 do mundo, 

venceu nove games segui-
dos, virando o jogo e ga-

rantindo vaga na segunda 
rodada, em que precisará 

superar, nesta quinta-feira 

(29), a espanhola Sara Sor-
ribes Tormo para quebrar o 
tabu de nunca ter chegado 
à terceira fase.

O Fluminense encami-

nhou a venda do volante 
André para o Wolverhamp-

ton, da Inglaterra. A venda 
será concluída por cerca de 
R$ 154 milhões, com mais 
R$ 18 milhões dependen-

do de metas batidas.

Fim da novela! O Flamen-

go anunciou a contratação 

de Carlos Alcaraz. O meia 

argentino vai reforçar o 
Rubro-Negro até 2029 e se 

tornou a compra mais cara 

da história do clube, cerca 
de R$ 110 milhões.

Reprodução/ Nacional-URU

Izquierdo faleceu aos 27 anos

CORREIO NO MUNDO

Pecado grave

Inundações Remoção

Mortal

MÁFIA

A ativista anti-má-

fia Tiziana Ronzio 
foi vítima de uma 
ameaça de morte 

em Roma, no do-

mingo (25). Mafio-

sos deixaram caixão 

em porta de ativista. 
Membros da família 
criminosa Casamo-

nica teriam sido os 

responsáveis pela 
ameaça, que visa a presidente do grupo anti-máfia 
Toripiubella. “Atos estúpidos que não vão nos parar, 
pelo contrário, nos deixam ainda mais irritados e com 

vontade de lutar”, disse. Em entrevista à mídia italiana, 
Ronzio disse que viu o objeto e outras pessoas manda-

ram fotos, mas só pensou que a ameaça era para ela 
quando sua equipe de segurança a informou.

“Solidariedade a Tiziana RonzioO precioso trabalho 
que ela vem fazendo há anos com muitos outros cida-

dãos honestos em Tor Bella Monaca certamente não vai 
parar diante de intimidações. A cidade e sua administra-

ção continuarão ao lado de Tiziana em apoio ao seu com-

promisso diário no território pela legalidade e justiça”, es-

creveu o prefeito de Roma no X.
Por Thiago Bonfim (Folhapress)

Na audiência semanal 

na Praça de São Pedro, 

o Papa Francisco conde-

nou a forma como os eu-

ropeus estão tratando os 

imigrantes que chegam 
pelo Mar Mediterrâneo. 
Ele definiu como ‘pecado 
grave’ negar auxílio a eles.

Pelo menos 24 pessoas 

estão desaparecidas após 
inundações na região no-

roeste do Iêmen terem 

provocado a destruição 
de uma pequena barra-

gem. As águas destruíram 
várias casas e trouxeram 
caos para a região.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros israelense, 

Israel Katz, propôs a remo-

ção temporária de popu-

lação da Cisjordânia para 
“destruir infraestruturas 
terroristas”, após opera-

ção de Israel que matou 

nove palestinos na região.

O mês de julho de 2024 
foi o mais mortal para a 

população civil na guerra 
da Rússia na Ucrânia em 
quase dois anos, registan-

do pelo menos 219 mortos 
e 1.018 feridos, indicaram o 
balanço das Nações Uni-
das (ONU).

Reprodução

Máfia deixou caixão na porta

Medida positiva para Trump

Primeira feira de surfe do Rio

Procuradoria dos EUA reformula ação contra Trump pelo 6 de Janeiro

Neste fim de semana,’Surfers’ será a casa do surfe na Zona Sul carioca

O conselheiro especial de 
Justiça dos Estados Unidos, 
Jack Smith, apresentou na ter-
ça-feira (27) uma nova versão 
da ação que acusa o ex-presi-
dente e candidato do Partido 
Republicano ao cargo Donald 
Trump de tentar reverter sua 
derrota para Joe Biden nas elei-
ções de 2020.

As modificações no proces-
so buscam mantê-lo ativo frente 
uma decisão da Suprema Corte 
americana do do mês passado. 
Na ocasião, o tribunal, que tem 
maioria conservadora, deter-
minou que presidentes do país 
têm imunidade absoluta no que 
se refere a atos atribuídos a eles 
pela Constituição.

Em seu esforço para ade-
quar a antiga ação a esse novo 
entendimento da lei, os procu-
radores retiraram a acusação 
de que Trump tentou pressio-
nar o Departamento de Justiça 
dos EUA ao agir para impedir 
a certificação da vitória de Bi-

den. O Supremo americano 
determinou que o ex-presi-
dente não pode ser processado 
por qualquer interação com os 
funcionários do Departamen-
to de Justiça, uma vez que esta 
é uma das principais funções 
de seu cargo.

Outra mudança é que o 
novo processo descreve Trump 

como um candidato em busca 
da reeleição, em vez de chamá-
-lo do presidente à época, como 
a versão anterior.

No mais, grande parte do 
documento permanece inalte-
rado, incluindo as quatro acu-
sações feitas contra o ex-presi-
dente -obstrução e tentativa de 
obstrução de um procedimento 

oficial e conspiração contra di-
reitos, para defraudar os Esta-
dos Unidos e para obstruir um 
procedimento oficial.

Os advogados de Trump 
não responderam imediata-
mente a um pedido de comen-
tário da agência de notícias 
Reuters sobre o novo processo.

Além desse caso, a mudança 
de entendimento do Supremo 
acerca da imunidade presiden-
cial também deve afetar a ação 
que procuradores da Geórgia 
movem contra Trump. Esta 
acusa o atual candidato à Presi-
dência e aliados dele de tentar 
mudar o resultado da eleição 
de 2020 no estado, onde o re-
publicano perdeu por uma di-
ferença de apenas 0,02 ponto 
percentual.

As eleições presidenciais de 
2024 tendem a ser as mais dis-
putas de toda a história política 
dos EUA. O que inclui as mo-
vimentações nos bastidores de 
ambos os candidatos ao cargo.

No dia 31 de agosto, a par-
tir das 10h, o Parque Garota de 
Ipanema, no Arpoador, recebe-
rá a Surfers, primeira feira dedi-
cada ao surfe no Rio de Janeiro. 
Entre os expositores, estarão 
presentes lojas de surfe, skate e 
moda praia.

O evento também conta-
rá com um show da School of 
Rock, com repertório roquei-
ro das décadas de 1980, 1990 
e 2000, além da exibição dos 
filmes “Momento”, de Moisés 
Estevan, e do inédito “SadSum-
mer 24 - O Perseguidor pela 
Orla”, de Tiaguinho Arraes.

Os visitantes também pode-
rão participar de um aulão de 
boxe com a equipe Double Bo-
xing. Uma mini-ramp de skate 
estará disponível para quem 
quiser se aventurar. O evento 
contará ainda com a dupla de 
Djs Nicko e Léo Soares.

O produtor Tiago Moura, 
organizador do evento, o in-
teresse pelo surfe tem crescido 
muito entre os jovens, graças a 
novos talentos brasileiros com 

projeção mundial, como Ga-
briel Medina, Felipe Toledo e 
Ítalo Ferreira.

“Segundo a CBSURF 
(Confederação Brasileira de 
Surf ) em 2017, somente no 
Rio de Janeiro tínhamos 1 mi-
lhão de praticantes É possível 
que esse número tenha dobrado 
de lá para cá. Se somarmos os 
entusiastas da cultura do surfe, 
o número deve chegar perto de 

3 milhões”, estimou Moura.
O objetivo da feira, segundo 

o produtor, é alavancar a econo-
mia do surfe na cidade. De acor-
do com Moura, a escolha do Ar-
poador como local do evento se 
deve ao fato de o surfe brasileiro 
ter começar a se popularizar ali, 
na década de 1950.

Sócio-fundador da Tyr 
Energia, patrocinadora oficial 
da feira, Eduardo Miranda 

acredita que o surfe pode ter 
uma participação ainda maior 
na economia da cidade. O em-
presário também vê o surfe 
como um vetor de transforma-
ção social.

“Antigamente, o surfe era 
um esporte de elite. Graças a 
projetos sociais muito bem su-
cedidos, o surfe se tornou mais 
inclusivo e democrático. Hoje, 
vemos no Arpoador, jovens de 
diversas classes sociais dispu-
tando as mesmas ondas”, disse 
Miranda.

Surfista nas horas vagas, Mi-
randa acredita que empresas ca-
riocas podem ajudar a fortale-
cer a cultura do surfe, apoiando 
eventos como a Surfers.

“Como comercializadora 
varejista de energia com foco 
em eficiência e sustentabilida-
de, a Tyr se sente muito honra-
da por poder contribuir com a 
cultura desse esporte tão cario-
ca e tão ecológico. O surfe tem 
tudo a ver com Rio e pode ser 
um elemento dinamizador da 
nossa economia”.

Reprodução

Tiago Moura

Trump é acusado de tentar reverter as eleições de 2020

‘Surfers’ trará atividades de surfe ao Parque Garota de Ipanema

oposição acusa 
Maduro de sequestro

China e EUA vão 
continuar conversando

A oposição venezuelana 
denunciou, na terça (27), o su-
posto sequestro de Perkins Ro-
cha, porta-voz da campanha de 
Edmundo González, que dis-
putou as eleições presidenciais 
contra Nicolás Maduro.

María Corina Machado, lí-
der da oposição, acusou regime 
de Maduro. 

“Perkins é nosso advogado 
pessoal, nosso coordenador 
jurídico e representante do @
ConVzlaComando perante a 
CNE. Um homem justo, co-

rajoso, inteligente e generoso. 
Um venezuelano exemplar”, 
escreveu Corina, na rede social.

Eles tentam nos quebrar, 
nos desfocar e nos aterrorizar. 
Seguimos em frente, por Per-
kins, por todos os prisioneiros 
e perseguidos, e por toda a Ve-
nezuela. Seremos livres”, escre-
veu María Corina Machado, 
em seu perfil no X.

Desaparecimento de por-
ta-voz da oposição teria ocor-
rido por volta das 11h (horá-
rio local). 

O chanceler chinês, Wang 
Yi, e o conselheiro de Segu-
rança Nacional dos EUA, Jake 
Sullivan, concordaram em dis-
cutir ou planejar uma conversa 
por telefone entre os líderes Xi 
Jinping e Joe Biden, após dois 
dias de negociação em Pequim.

Na versão chinesa, eles 
“discutiram uma nova rodada 
de interação entre os chefes de 
Estado dos dois países em um 
futuro próximo”. Na americana, 
“ambos os lados saudaram os 
esforços contínuos para manter 

linhas de comunicação abertas, 
incluindo o planejamento de 
uma chamada dos líderes”.

Como esperado, faltando 
menos de cinco meses para 
acabar o mandato de Biden, o 
principal resultado da nova ro-
dada de “comunicação estraté-
gica” entre Wang e Sullivan foi 
sua concordância em manter 
o diálogo. Nem sequer um en-
contro bilateral físico entre os 
dois líderes foi acertado.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)

O Órgão Especial do TJ-SP 
acatou na quarta (28) um pe-
dido do Ministério Público e, 
em decisão liminar, suspendeu 
a lei que proíbe uso de animais 
em atividades desportivas com 
apostas na capital paulista.

Para o procurador-geral de 
Justiça, Paulo Sérgio de Olivei-
ra e Costa, a proibição impos-
sibilita a prática das corridas de 
cavalos, modalidade que envol-

ve apostas e é expressamente 
permitida pelo governo federal. 
Ele também argumentou que a 
proibição fere o princípio de di-
visão de poderes entre estados e 
o governo federal, já que apenas 
a União tem o direito de criar 
leis sobre consórcios e sorteios.

Em julho, o desembargador 
Damião Cogan já havia conce-
dido uma liminar para impedir 
qualquer punição ao Jockey 

Club por manter as atividades 
até o julgamento do mérito da 
ação, que segue em tramitação 
na Justiça.

À época, Cogan considerou 
que a decisão trazia consequên-
cias imprevisíveis ao clube e po-
deria provocar até mesmo a sua 
extinção. Ele destacou ainda a 
fundamentação do advogado 
José Mauro Marques, defensor 
do Jockey, de que a legislação 

que regulamenta a atividade é 
federal e não poderia ser alvo de 
uma proibição do município.

A lei municipal 18.147, de 
28 de junho de 2024, dá um 
prazo de 180 dias -a partir da 
data de sua publicação- para os 
estabelecimentos encerrarem as 
atividades com animais que en-
volvam apostas.

Por Diego Alejandro 
(Folhapress)

Justiça libera turfe no Jockey de sp
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Educação EAD começa a 
apostar na terceirização 

Atualmente, 46% dos 
polos do Brasil utilizam 

funcionários PJ

A terceirização atinge 46% 
dos polos de educação superior 
à distância (EAD) no Brasil. 
Polos EAD são unidades de 
apoio presencial a estudantes 
matriculados em cursos à dis-
tância. Ali o aluno faz provas, 
resolve pendências burocráticas 
e recebe tutorias, entre outras 
atividades.

Dos 47.734 polos ativos em 
território nacional, 22,8 mil são 
geridos por terceiros, segundo 
dados do MEC (Ministério da 
Educação) obtidos via Lei de 
Acesso à Informação.

No modelo de gestão em 
parceria, um terceiro abre o 
polo e arca com custos de pes-
soal e manutenção. Em troca, 
recebe cerca de 30% do valor 
das mensalidades dos alunos 
vinculados àquela unidade.

Um decreto federal e uma 
portaria permitem a terceiri-
zação desde 2017, ano em que 
o ministério também parou 
de fazer inspeções presenciais 
em polos EAD. Desde então, 
basta que a instituição registre 
os novos polos no sistema ele-
trônico e-MEC.

As exigências legais de fun-
cionamento dos polos são vagas. 
A norma do MEC que abriu 
espaço para terceirização cita 
algumas estruturas “adequadas 
aos projetos pedagógicos dos 
cursos e à legislação específica”, 
como salas de aula, laboratórios 
de informática e ambiente para 
apoio administrativo.

As parcerias e o registro no 
sistema são de responsabilidade 
das instituições de educação su-
perior, diz o Ministério da Edu-
cação em nota enviada à Folha 
de S.Paulo.

“Caso haja alguma denún-
cia sobre irregularidade, será 
apurada e, se for necessário, 
instaurado processo de supervi-

são”, afirmou a pasta, acrescen-
tando que a portaria que abriu 
espaço para a terceirização será 
objeto de revisão.

Em junho, o MEC congelou 
a abertura de novos cursos, tur-
mas e polos EAD, prometendo 
a revisão do marco regulatório 
do setor até o fim do ano.

A medida gerou pouca resis-
tência do mercado, pois há con-
senso de que os mecanismos de 
fiscalização e avaliação do EAD 
devem ser melhorados. Empre-
sas menores se irritaram com o 
veto à abertura de novas turmas 
e polos.

“Todos os grandes grupos 
educacionais têm presença na-
cional”, diz Bruno Lopes, presi-
dente das Faculdades Ibra, que 
têm sedes em quatro estados. 
“Um decreto que determina 
que as faculdades não poderão 
abrir polos não está falando dos 
grandes, e sim das faculdades de 
médio e pequeno porte.”

“O MEC perdeu o con-
trole, porque cresceu muito o 
número de polos”, reconhece 
João Mattar, presidente da As-
sociação Brasileira de Educação 
a Distância (Abed).

Ele argumenta que o mi-
nistério poderia construir um 
novo marco sem congelar a 
abertura de novos polos. “Não 
é o objetivo da medida, mas 
você pode ler o efeito dela 
como uma proteção aos grupos 
já estabelecidos”, diz.

A Anup (Associação Nacio-
nal das Universidades Particu-
lares), que representa grandes 
empresas como Anhanguera e 
Uninove, propõe fechar polos 
que não são diretamente con-
trolados pelos mantenedores, 
diz Elizabeth Guedes, presi-
dente da entidade.

“Tem polo em funerária, no 
meio da rua, no meio da flores-

ta”, diz. “Essa bagunça só existe 
porque lá atrás o MEC deter-
minou que não haveria mais 
visita a polos. Foi um convite 
para que o mercado fizesse o 
que quisesse.”

Polos têm diferenças
Ivana Ribeiro, 58, coorde-

na um polo EAD que reúne as 
instituições de ensino Unifecaf 
(Federal Educacional), Unifa-
cvest (Sociedade de Educação 
Nossa Senhora Auxiliadora) e 
Faculdade São Luís no bairro 
de São Miguel Paulista, zona 
leste de São Paulo.

O polo oferece 17 cursos 
de bacharelado e licenciatura e 
tem 2.000 alunos matriculados, 
embora apenas 700 estejam 
ativos. “O restante está inadim-
plente ou tem alguma pendên-
cia de conclusão de curso”, ex-
plica Ribeiro. O local tem sala 
de aula, biblioteca e laboratório 
de informática.

“Na verdade eles vão mais 
no primeiro contato, para 
conhecer, ver a localização”, 
diz a pedagoga Renata Silva, 
39, gestora de um polo do 
Centro Universitário Cidade 
Verde em Parelheiros, extre-

mo sul de São Paulo. “Depois 
só numa emergência, em um 
caso de necessidade.”

Silva e a sócia Jaquelyne 
Guilguer, 35, também pedago-
ga, abriram o polo em dezembro 
do ano passado. É uma sala no 
primeiro andar de um centro 
comercial. O espaço tem dois 
computadores e um notebook 
disponíveis para uso dos alunos.

Guilguer diz que, para li-
berar a abertura do polo, a 
instituição exigiu alvará dos 
bombeiros e recursos de aces-
sibilidade.

“Algumas instituições en-

caram o polo EAD como um 
ponto de venda”, diz Paulo 
Bastos, que gere oito polos da 
Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e sete de outras ins-
tituições de ensino.

Segundo o empresário, o 
Mackenzie exige que o imóvel 
tenha no mínimo 140 metros 
quadrados, com auditório de 
40 lugares. A instituição tam-
bém mobiliza um funcionário 
próprio para auxiliar as ativida-
des pedagógicas que ocorrem 
no local, prática incomum no 
mercado.

Bastos diz que é necessário 
moralizar os polos EAD, já que 
muitos funcionam sem estru-
tura adequada, mas vê risco de 
elitização do ensino superior 
em uma eventual proibição da 
terceirização.

Massificação
O número de matrículas 

em cursos de graduação EAD 
saltou de 1,7 milhão, em 2017, 
para 4,4 milhões em 2024. En-
tre 2018 e 2024, período que 
coincide com a flexibilização 
feita pelo MEC, o número de 
polos cresceu 313% foi de 15 
mil para 47 mil.

De modo geral, os cursos 
EAD têm resultados piores no 
Enade, que é o exame aplicado 
pelo Ministério da Educação 
para medir o aprendizado do 
aluno concluinte, e exibem ta-
xas mais altas de evasão.

“O que ocorreu foi uma 
massificação, e não uma demo-
cratização do ensino superior”, 
opina Julio Bertolin, professor 
da Faculdade de Educação da 
Universidade de Passo Fundo.

Ele sugere que instituições 
de ensino superior só possam 
operar polos EAD nas suas 
regiões de origem. “Dizer que 
uma instituição vai abrir um 
EAD em Porto Alegre e vai ter 
polos em todo o Brasil, com 
recursos, professores, é uma te-
meridade”, argumenta.

Por Marcos Hermanson 
(Folhapress)

Lucas Seixas/Folhapress

Formação à distância está cada vez maior entre a população brasileira

O impacto ambiental e so-
cial de uma empresa é hoje um 
dos fatores para definir sua so-
brevivência financeira e com-
petitividade no mercado. Para 
atender a essa demanda que 
vem de consumidores e inves-
tidores, instituições de ensino 
têm apostado em MBAs com 
foco em ESG, conceito que 
engloba os aspectos ambiental, 
social e de governança de uma 
corporação.

Segundo Renata Brito, coor-
denadora do MBA ESG Manage-
ment da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PU-
C-Rio), as turmas são formadas 
por profissionais de áreas diversas, 
mas muitos vêm da indústria de 
energia, comunicação e consul-
torias. “Como as empresas estão 
um pouco assustadas e sem saber 
muito bem para onde ir, elas pro-
curam consultores, que por sua 
vez vão atrás dessa formação.”

É o caso da economista Ag-
ner Correa, 61, que migrou do 
mundo corporativo para a con-
sultoria e se viu diante de termos 
que não dominava. Sócia da 
consultoria de negócios Go4!, 
ela participou da primeira turma 
do curso da PUC-Rio, em 2021, 

para atender melhor seus clien-
tes. “Adquiri uma boa base para 
pesquisas e passei a filtrar me-
lhor o que são conteúdos com 
consistência e o que são projetos 
que muitas vezes trazem apenas 
uma pegada mercadológica ou 
marqueteira.”

Suellen Galvão, coorde-
nadora do MBA em ESG da 
Universidade de Fortaleza 
(Unifor), avalia que iniciativas 
pouco fundamentadas podem 
surgir com a pressa das empre-
sas em atender as expectativas 
do mercado sobre mudanças de 
comportamento nos negócios. 
“Desenvolver uma cultura em 
ESG não é apenas ter um pro-
jeto com começo, meio e fim. 
A sustentabilidade precisa ser 
incorporada ao planejamento 
estratégico.”

Uma forma de consolidar 
práticas sustentáveis é ter mé-
todos efetivos que registrem 
mecanismos e planejamentos 
criados, o que entra na parte de 
governança em ESG. “É pre-
ciso registrar o progresso, por 
isso existe uma demanda por 
relatórios mais transparentes e 
padronizados”, afirma Cláudia 
Santiago, superintendente do 

núcleo de educação executiva 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) em Campinas.

Assim como o curso da 
Unifor, o MBA em ESG En-
vironmental, Social & Gover-
nance da FGV é recém-criado. 
A mesma ementa será oferecida 
no Rio de Janeiro e em Campi-
nas, com as primeiras turmas 
previstas para novembro deste 
ano e março de 2024, respec-
tivamente. “O lançamento do 
programa é uma resposta aca-
dêmica ao crescente foco global 

em práticas e negócios sustentá-
veis”, diz Cláudia.

Ela destaca como aspecto 
específico do MBA da FGV o 
engajamento para as mudanças 
climáticas por meio de conceitos 
como economia circular e logís-
tica reversa, em que o produto 
volta ao ciclo de produção depois 
de ter passado pelo consumidor 
com o objetivo de maximizar a 
reutilização de recursos.

Na Unifor, o diferencial é o 
módulo socioeconômico, que 
aborda finanças sustentáveis, 

responsabilidade social e a rela-
ção com o terceiro setor.

Na avaliação de Marcio 
Sanches, coordenador da Uni-
versidade Corporativa Semesp, 
entidade que representa man-
tenedoras de ensino superior, o 
ESG extrapola as grandes corpo-
rações e passa a ser buscado tam-
bém em empresas menores e em 
instituições sem fins lucrativos.

“É um movimento que 
envolve as cadeias de forneci-
mento como um todo e, assim 
como a transformação digital, 

sustentabilidade é um conceito 
universal que todo mundo pre-
cisa acompanhar.”

Também do ponto de vista 
social, Sanches defende que os 
cursos incluam estratégias de 
inclusão, antirracismo e diver-
sidade porque cada vez mais a 
imagem das empresas depende 
do modo como lidam com os 
direitos de grupos minorizados.

Apesar da sigla ter se estabe-
lecido em 2004, a partir de um 
documento do Banco Mundial, 
especialistas ainda consideram 
o ESG um tema novo. Na PU-
C-Rio, seminários com profis-
sionais do mercado ocupam boa 
parte da grade para manter o pro-
grama e os alunos atualizados.

Unifor e FGV mencionam a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) como referência, princi-
palmente a partir dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável pro-
postos para 2030. “Praticamente 
todos os anos há novas colocações, 
então estamos atentos às atualiza-
ções de normas, exigências, novos 
pactos e acordos internacionais fir-
mados”, diz Suellen, da Unifor.

*Por Beatriz Gatti 
(Folhapress)

Cursos com foco em ESG ganham 
atenção financeira de investidores

Jarbas Oliveira/Folhapress

Encontro presencial do MBA em ESG da Universidade de Fortaleza, no bairro Água Fria
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Está na pauta do Plenário 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) um recurso que discute 
a inclusão do Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Nature-
za (ISS) na base de cálculo do 
PIS e da Cofins, contribuições 
federais criadas para financiar a 
seguridade social.

A matéria é objeto do Re-
curso Extraordinário (RE) 
592616 e teve repercussão ge-
ral reconhecida (Tema 118). 
Assim, a tese a ser fixada no 
julgamento deverá ser adotada 
em todos os casos semelhantes 
nas demais instâncias do Judi-
ciário. O julgamento começou 
em agosto de 2020 em sessão 
virtual, e agora a discussão será 
retomada no Plenário físico.

A Terceira Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça, por 
unanimidade, fixou três teses 
sobre a valoração e a admissi-
bilidade de confissões feitas à 
polícia no momento da prisão.

O colegiado definiu que a 
confissão extrajudicial somente 
será admitida no processo judi-
cial se feita formalmente e de 
maneira documentada, dentro 
de um estabelecimento público 
e oficial. Tais garantias não po-
dem ser renunciadas pelo inter-
rogado, e, se alguma delas não 
for cumprida, a prova será inad-
missível. A inadmissibilidade 
permanece mesmo que a acusa-
ção tente introduzir a confissão 
extrajudicial no processo por 
outros meios de prova.

Na última semana, o Tribu-
nal Regional Eleitoral de São 
Paulo firmou um acordo de 
cooperação técnica com a Se-
cretaria Estadual dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência 
para a utilização da Central 
de Interpretação de Libras em 
todo o estado para as Eleições 
Municipais de 2024. A medi-
da busca reduzir possíveis bar-
reiras que possam impedir o 
exercício do voto de eleitoras 
e eleitores surdos ou com defi-
ciência auditiva. 

O acordo foi firmado pelo 
presidente do TRE-SP, desem-
bargador Silmar Fernandes, 
e pelo secretário estadual dos 
Direitos das Pessoas com Defi-
ciência, Marcos da Costa. 

inclusão do 
iSS na base de 
cálculo do PiS/
Cofins

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
ab idis

TRE-SP firma 
acordo para 
acesso on-line 
a intérpretes

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União tem participado de fó-
runs de debate com a finalidade 
de apresentar aos tribunais de 
contas de estados e municípios 
os riscos e as potenciais irregu-
laridades no uso de plataformas 
eletrônicas de licitação por en-
tes subnacionais brasileiros. 

Neste mês, representan-
tes do TCU e do Tribunal de 
Contas do Estado do Piauí 
apresentaram o tema durante 
a 5ª reunião técnica da ação nº 
3 da Rede Integrar para 2024, 
que estabeleceu a criação de 
um fórum de discussões so-
bre a implementação da Lei 
14.133/2021, conhecida como 
Nova Lei de Licitações e Con-
tratos Administrativos.

Plataformas 
privadas 
eletrônicas de 
licitação

TCU

Judicialização eleva preço, diz Anac
O diretor-presidente subs-

tituto da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), Tiago Pe-
reira, afirmou que a quantidade 
de processos judiciais movidos 
por consumidores insatisfeitos 
com o serviço prestado por em-
presas aéreas é um dos fatores 
que contribuem para elevar os 
preços das passagens no Brasil.

“O excesso de judicialização 
é uma das causas do alto cus-
to da aviação civil no Brasil”, 
declarou Pereira durante um 
seminário que ocorreu nesta 
terça-feira (27), em Brasília, e 
durante o qual a Anac e a As-
sociação dos Magistrados Bra-
sileiros (AMB) assinaram um 
acordo de cooperação técnica.

Segundo a Anac, o objetivo 
do acordo é reduzir a judiciali-
zação no setor aéreo, evitando 
que parte das queixas dos con-
sumidores se tornem processos 
judiciais. Na prática, a iniciati-
va prevê a troca de informações 
sobre as principais questões aé-
reas e conflitos entre empresas 

aéreas e consumidores.
De posse das informações, 

a Escola Nacional de Magistra-
tura, que é gerida pela AMB e 
intermediadora do convênio, 
realizará, em parceria com a 
Anac, seminários, conferências, 
pesquisas e reuniões que aju-
dem a “embasar os magistrados 
em suas decisões”.

“Queremos garantir o acesso 

de todos à Justiça e proteger os 
direitos dos consumidores. Mas 
precisamos enfrentar a advoca-
cia predatória nas causas judi-
ciais e combater a atuação dos 
sites que compram o direito do 
passageiro de acionar a empre-
sa aérea mesmo quando não há 
responsabilidade por parte dessa 
empresa. Essa parceria vai nos 
ajudar a encontrar soluções para 

atender a todos”, afirmou o dire-
tor-presidente da Anac, em nota 
divulgada pela agência.

Durante o seminário, pro-
movido pela Anac e pela AMB, 
a presidenta da Associação 
Brasileira das Empresas Aéreas 
(Abear), Jurema Monteiro, 
participou de um painel sobre 
os “impactos da cultura de ju-
dicialização”, tema que classifi-
cou como “uma questão central 
para a indústria”. 

Ao defender “menos bar-
reiras”, Jurema afirmou que, 
enquanto nos Estados Unidos, 
uma ação judicial contra em-
presas aéreas é ajuizada a cada 
grupo de 1,25 milhão de passa-
geiros, no Brasil, há um proces-
so judicial para cada 227 passa-
geiros embarcados.

“Não estamos falando de 
um fato isolado, mas de um 
fenômenos que o Brasil está 
vivendo e que é uma questão 
cultural”, comentou Jurema, 
segundo nota divulgada pela 
própria Abear. 

Reprodução

Agência assina acordo com Judiciário para reduzir ações

CORREIO NACIONAL

Aleitamento em creches

Emergência por incêndio florestal 

Mulheres poderão se alistar aos 18

Escola é obrigada a aceitar aluno

Conciliação sobre marco temporal

Em todo o Brasil, 632.763 

crianças aguardam por 

uma vaga em creches pú-

blicas. Em quase metade 

dos municípios brasileiros 

(44%), há crianças em fila 
de espera para fazer a ma-

trícula na educação infan-

til. Os dados são do levan-

tamento nacional Retrato 

da Educação Infantil no 

Brasil - Acesso e Disponi-

bilidade de Vagas, feito 

pelo Gabinete de Articu-

lação para a Efetividade 

da Política da Educação 

no Brasil (Gaepe-Brasil), 

composto pela sociedade 

civil e entidades do poder 

público, entre elas o Mi-

nistério da Educação.

O estudo reúne infor-

mações sobre o acesso da 

população à educação in-

fantil, que vão auxiliar na 

criação de um plano de 

ação voltado à expansão 

da oferta de vagas nessa 

etapa de ensino no país.

As conclusões do estu-

do, realizado entre 18 de 

junho e 5 de agosto, fo-

ram divulgadas na terça.

A educação infantil, 

com o devido acesso a 

creches e pré-escolas de 

qualidade, é um direito de 

todas as crianças.

No Agosto Dourado, mês 

de conscientização sobre 

a importância da ama-

mentação, a Câmara de 

Vereadores do Rio de Ja-

neiro derrubou, na ter-

ça, o veto total do Poder 

Executivo ao projeto  de 

lei PL 2458/2023, que es-

tabelece diretrizes para 

a oferta de leite materno 

nos Espaços de Desen-

volvimento Infantil (EDIs) 

e nas creches públicas e 

particulares da cidade. O 

projeto segue agora para 

promulgação pela presi-

dência da casa, quando 

passará a valer como lei. 

O objetivo é facilitar a 

continuidade do aleita-

mento materno de crian-

ças matriculadas nas ins-

tituições. 

O número de municípios 

que decretaram situa-

ção de emergência por 

incêndios florestais em 
agosto cresceu 354% em 

relação ao mesmo mês 

do ano de 2023, aponta 

levantamento divulgado 

pela Confederação Nacio-

nal dos Municípios.

Somente neste mês, 

118 gestores municipais 

registraram a condição 

no Sistema Integrado de 

Informações sobre Desas-

tres, do Ministério da Inte-

gração e do Desenvolvi-

mento Regional. Este ano, 

até o dia 26 de agosto, 167 

municípios declararam 

situação de emergência. 

No mesmo período de 

2023 apenas 57 enfrenta-

vam o problema. 

Mulheres que queiram se 

alistar no serviço militar 

poderão fazê-lo volunta-

riamente no ano em que 

completar os seus 18 anos 

de idade. 

Decreto publicado 

nesta quarta-feira (28) no 

Diário Oficial da União au-

toriza a admissão, a partir 

do próximo ano, quando 

deverão ser estabelecidos 

os municípios onde have-

rá o alistamento feminino 

pelo plano geral de con-

vocação.

De acordo com as 

novas diretrizes estabe-

lecidas, a apresentação 

voluntária de mulheres 

poderá ser feita no perío-

do de janeiro a junho do 

ano em que elas alcan-

çam a sua maioridade.

A Justiça do Rio concedeu 

liminar determinando 

que o Colégio Intellectus 

deixe de limitar a matrí-

cula de alunos com defi-

ciência em suas turmas. O 

objetivo da ação, ajuizada 

pela 3ª Promotoria de Jus-

tiça de Tutela Coletiva de 

Proteção à Educação da 

Capital, é garantir o direito 

fundamental da criança à 

educação. A investigação 

teve início a partir do re-

cebimento de denúncia 

relatando a negativa de 

vaga a uma criança com 

deficiência neurológica 
que afeta a maneira como 

ela se comunica, interage 

e processa informações 

sensoriais. 

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) realiza nesta 

quarta-feira (28) a segun-

da audiência de concilia-

ção que envolve o marco 

temporal para demarca-

ção de terras indígenas.

Pela tese do marco 

temporal, os indígenas so-

mente têm direito às ter-

ras que estavam em sua 

posse no dia 5 de outubro 

de 1988, data da promul-

gação da Constituição Fe-

deral, ou que estavam em 

disputa judicial na época. 

A audiência será realizada 

mesmo após a Articula-

ção dos Povos Indígenas 

(Apib) criticar a condução 

dos trabalhos no início 

deste mês.

Reprodução

Maioria dos municípios não têm vagas

632 mil crianças estão em fila 
de espera por creche

Unicef alerta sobre efeitos 
de queimadas para crianças

Dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
apontam que agosto é conside-
rado o pior mês para queima-
das em pelo menos 16 estados 
do Brasil. No Amazonas, por 
exemplo, este é o segundo ano 
consecutivo de uma estiagem 
histórica, sendo que em 2024 a 
seca chegou antes do previsto e 
a expectativa é de que seja mais 
severa do que em 2023.

Em razão desses registros, 
o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef ) infor-
mou, nesta quarta-feira (28), 
que crianças e adolescentes são 
as mais impactadas pelas quei-
madas. A instituição fez várias 
recomendações para os dias de 
muita fumaça e poluição pro-
vocadas pelo fogo.

Para a coordenadora nacio-
nal de saúde do Unicef, Lucia-
na Phebo, “este é um período 
que exige muita atenção por 
parte dos pais, cuidadores e 
professores. As escolas devem 
evitar atividades ao ar livre e 
sempre manter um recipiente 
com água na sala de aula. Além 
disso, é preciso deixar disponí-
vel ou oferecer com frequência 
água para as crianças e evitar 
sucos açucarados. [Deve-se] 
dar muita fruta e garantir re-
feições mais leves.” Luciana ex-
plica que este é uma época do 

ano em que é muito frequente 
o aumento de diarreias e infec-
ções respiratórias.

Entre as recomendações es-
tão o uso de máscara para ir à 
escola (crianças maiores de dois 
anos) e beber bastante água. 
Também é importante fechar 
portas e janelas e ter uma vasi-
lha com água ou toalha molha-
da para umedecer o ambiente. 
Em caso de ardência ou coceira, 
nariz e olhos podem ser lavados 
com soro fisiológico.

A especialista de Emergên-
cia, Saúde e Nutrição do Uni-
cef, Neideana Ribeiro, alerta 
que “as crianças precisam de 
espaço para brincar, mas nesses 
dias assim é melhor evitar a ex-
posição fora de casa, ao ar livre, 
e esperar a melhoria da quali-
dade do ar para que a criança 
tenha a possibilidade de sair e 
brincar fora. Um outro ponto 
que a gente orienta é manter 
sempre um espaço, que pode-
mos chamar de espaço limpo, 

que pode ser uma sala, pode 
ser um quarto, que fique com 
as janelas e portas fechadas, um 
ambiente sem exposição de fu-
maça”, opina.

Faltando menos de uma se-
mana para o fim do mês, agosto 
já bateu o número de incêndios 
registrados nos outros meses do 
ano em estados como Amazo-
nas, Espírito Santo, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, Piauí e São Paulo.

Seca exige muitos cuidados por parte dos pais e professores
Freepik

A instituição fez várias recomendações para os dias de muita fumaça
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A Corregedoria-Geral da Jus-
tiça de Goiás lançou o Programa 
Pai Presente Volante, uma ini-
ciativa para facilitar o reconheci-
mento tardio de paternidade na 
região metropolitana de Goiânia. 
O programa, instituído pelo Pro-
vimento nº 125/2024, amplia o 
alcance do Programa Pai Presen-
te ao trazer uma equipe técnica 
especializada a locais pré-defi-
nidos, permitindo um processo 
mais acessível e espontâneo. O 
corregedor-geral, desembargador 
Leandro Crispim, destacou que a 
iniciativa visa assegurar cidadania 
e garantir direitos fundamentais. 
O programa usará um veículo 
adaptado para agilizar os proce-
dimentos e seguirá diretrizes para 
garantir segurança e eficiência.

Entre 20 e 26 de agosto, 
Mato Grosso registrou 4.960 
focos de incêndio, represen-
tando 23,6% dos incêndios no 
Brasil. O estado ultrapassou o 
Pará e agora lidera o país em fo-
cos de queimada. 

A maioria dos incêndios 
ocorre no Cerrado, que teve 
2.463 focos, mas também afeta 
a Amazônia e o Pantanal. Em 
comparação, o estado tinha 
802 focos e 9,2% do total na-
cional no mesmo período de 
2023. O Corpo de Bombeiros 
indica que 62,4% dos incêndios 
estão em propriedades privadas 
e 33,7% em áreas indígenas. 
Além das frentes de combate 
no Pantanal, bombeiros atuam 
em 27 municípios.

Apesar da temporada de in-
cêndios florestais em 2024 ter 
começado mais cedo, imagens 
de satélite indicam uma redução 
significativa dos focos em Mato 
Grosso do Sul. Atualmente, os fo-
cos estão concentrados na região 
sudoeste e no Pantanal, afetando 
áreas dos países vizinhos. Desde 
24 de agosto, o Brasil registrou 
mais de 4.500 focos, com Mato 
Grosso, Pará e Amazonas sendo 
os mais afetados. O aumento na-
cional é de 75% em relação ao ano 
anterior. 

O Corpo de Bombeiros de 
Mato Grosso do Sul, com apoio 
de outras instituições, conse-
guiu controlar boa parte dos 
incêndios, mas a situação conti-
nua crítica em algumas regiões.

Programa para 
reconhecer 
paternidade 
tardia

Estado lidera 
em focos de 
incêndio 
no país

Estado vê 
redução de 
focos de 
incêndio

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Empresários e servidores do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do DF (Iges-DF) estão 
sendo investigados por suspeita 
de corrupção em um esquema de 
propina para a renovação de um 
contrato de R$ 300 milhões com 
uma empresa fornecedora de ali-
mentos. Na manhã de quarta-fei-
ra (28/8), a Polícia Civil e o Mi-
nistério Público do DF realizaram 
20 mandados de busca e apreen-
são em Brasília, Goiás e Amapá, 
focando na sede da empresa e em 
endereços ligados aos envolvidos. 

As investigações, iniciadas 
em abril de 2023, revelaram 
falhas no serviço prestado, in-
cluindo falta de insumos e atra-
sos, prejudicando o tratamento 
dos pacientes.

Empresários e 
servidores do 
Iges-DF são 
investigados

DISTRITO FEDERAL

DF enfrenta pior seca 
mais de 40 anos

O Distrito Federal está vi-
venciando a pior seca dos últi-
mos 44 anos, com a menor in-
cidência de chuvas entre maio e 
agosto desde a década de 1980. 
Especialistas do Centro Nacio-
nal de Monitoramento de De-
sastres Naturais (Cemaden) in-
dicam que a situação pode não 
melhorar e pode até piorar em 
setembro, já que não há previ-
sões de chuvas para o próximo 
mês. A escassez histórica de 
água afeta não apenas a capital 
federal, mas também outros 16 
estados brasileiros que enfren-
tam condições severas de seca.

Além do DF, o fenômeno é 
particularmente intenso na re-
gião Centro-Oeste, onde a seca 
excepcional está resultando em 
impactos significativos no abas-
tecimento e na agricultura. Se-
gundo Ana Paula Cunha, pes-
quisadora do Cemaden, a seca 
começou em 2023 e, desde en-
tão, a falta de chuvas tem sido 
um problema crescente. Em 
dezembro passado, a escassez 
já era considerada “moderada”, 

e a atual falta de precipitações 
é um agravante. A ausência de 
chuvas, mesmo durante o in-
verno, que normalmente traz 
alguma umidade, está gerando 
preocupações adicionais sobre 
o impacto a longo prazo.

Projeções do Cemaden para 
2040 sugerem que as regiões 
Norte, Centro-Oeste e Sudeste 
poderão enfrentar secas severas 
semelhantes ou piores do que 
as atuais. Além disso, na noite 
de 25 de agosto, a qualidade 
do ar no DF atingiu a classifi-
cação “péssima”, com Brasília se 
tornando a quarta cidade mais 
poluída do Brasil. A concen-
tração de partículas de poeira 
foi 2,3 vezes acima dos níveis 
recomendados pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS). 
Espera-se que uma mudança 
na direção dos ventos, prevista 
para os próximos dias, possa 
melhorar a qualidade do ar e 
trazer um céu mais limpo para 
o DF. No entanto, a situação da 
seca continua a exigir atenção e 
gestão de recursos hídricos.

Fumaça continua a 
afetar estado de Goiás

Três dias após uma nuvem 
de fumaça cobrir Goiânia e 
outras cidades de Goiás, o fenô-
meno ainda afeta cerca de 30% 
da atmosfera, conforme infor-
mou nesta quarta-feira, 28 de 
agosto, o gerente do Centro de 
Informações Meteorológicas 
e Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo). A expectativa é que a 
fumaça só se dissipe comple-
tamente com a ocorrência de 
chuvas.

Embora seja possível ob-
servar um céu gradativamente 
mais claro, a qualidade do ar 

permanece comprometida. 
Um gráfico de monitoramento 
de material particulado (MP) 
mostra que a concentração de 
poluentes, como poeiras e fu-
maças, atingiu picos no último 
domingo, 25 de agosto, com 
uma leve redução na segunda-
-feira, 26 de agosto, mas ainda 
acima dos níveis normais para a 
estiagem.

A fumaça é originada das 
queimadas no Norte do país e 
em Goiás, intensificada pelo 
avanço de uma frente fria que 
alterou o fluxo dos ventos.

Weimer Carvalho / O Popular

Fenômeno persiste em 30% da atmosfera do estado
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Apreensão 
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Chamas 

Operação 

Desclassificação 

Duas oficinas de costura 
foram inauguradas den-

tro do Estabelecimento 
Penal Masculino de Regi-
me Fechado de Nova An-

dradina (MS). O objetivo é 
empregar a mão de obra 

carcerária para a produ-

ção de uniformes e rou-

pas fitness, promovendo a 
ressocialização dos inter-
nos e oferecendo oportu-

nidades de negócios para 
as empresas. A Via Unifor-

mes LTDA e a D’LaRouse 
são as primeiras a aderir a 

essa iniciativa.
A Via Uniformes iniciou 
suas atividades há dois 

meses, empregando 12 

internos na confecção 
de uniformes com uma 
produção média diária 
de 144 unidades. A em-

presa também está im-

plantando uma oficina 
em Bataguassu, com 
previsão de contratação 
de 20 internos. 

A D’LaRouse, especiali-
zada em moda fitness, 
começou a operar em 
maio e aumentou signi-

ficativamente sua pro-

dução, com 10 internos 
atualmente empregados 

e a meta de atingir 10 mil 

peças mensais.

O Centro de Ensino Pro-

fessora Izabel Christina 
de Sousa Ortiz e o Colégio 
Estadual da Polícia Militar 
de Goiás conquistaram 
ouro na Olimpíada Inter-

nacional Matemática Sem 
Fronteiras 2024. Ambas as 

escolas se destacaram na 
etapa nacional da com-

petição, que envolve 42 
países.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) apreendeu 
24.280 maços de cigarros 
contrabandeados na noi-
te de terça-feira (27) em 

Brasilândia (MS). Durante 

fiscalização na BR-158, um 
caminhão Ford/Cargo foi 
abordado. Apesar de afir-
mar transportar cervejas 
vazias, o motorista de-

monstrou nervosismo.

O Governo de Goiás publi-
cou edital para 20 vagas 
temporárias na Secretaria 
de Cultura (Secult). Car-
gos incluem Assessor de 
Produção e Engenheiro 
Civil. Inscrições vão de 
30/08 a 16/09 no Portal de 
Seleção. Taxa de R$ 40 a 
R$ 70. Processo seletivo 
inclui análise curricular e 
entrevista.

Um grande incêndio con-

some a Terra Indígena Ka-

diwéu no Pantanal, Porto 
Murtinho (MS). Com 70 
brigadistas do Ibama no 

combate, as chamas já 
atingiram 60% do territó-

rio, afetando cerca de 1.697 
moradores. O combate ao 
fogo começou na madru-

gada de quarta-feira (28). 

A empresa contratada pela 
Sinfra para a obra de reta-

ludamento no Portão do 

Inferno, Chapada dos Gui-
marães, foi notificada pelo 
ICMBio por usar irregular-

mente uma área em unida-

de de conservação. A obra, 
prevista para iniciar em 28 
de agosto, pode sofrer atra-

sos devido à notificação.

A Polícia Civil de Goiás de-

flagrou a Operação Chave 
Falsa na quarta-feira (28), 
com 18 buscas e 8 prisões. 
Servidores do Detran, des-

pachantes e intermediá-

rios são investigados por 
fraudes em transferências 
veiculares e falsificação 
de documentos, gerando 
prejuízos ao erário.

Mato Grosso moderniza o 
transporte intermunicipal 
ao leiloar concessões para 
quatro regiões: Barra do 
Garças, São Félix do Ara-

guaia, Cáceres e Tangará 
da Serra. A Secretaria de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT) abriu a concor-
rência pública em 23.08, vi-
sando melhor qualidade e 
economia para os usuários.

Relatório revela que mais 
de 33% das terras indíge-

nas em Mato Grosso estão 

em chamas. A devastação 
por incêndios florestais 
está causando severos 
impactos ambientais e 
afetando diretamente as 

comunidades locais. A si-
tuação exige ações urgen-

tes de proteção e controle 
para mitigar os danos.

 Em uma operação conjun-

ta na terça (27), polícias do 
DF e Goiás, Receita e Polícia 
Civil encontraram milhões 
em bebidas e equipamen-

tos roubados em galpões 
em Ceilândia. Os produtos 

foram desviados de Goiás, 
Minas Gerais e Pernambu-

co, gerando grandes pre-

juízos para comerciantes e 
evasão fiscal.

Uma candidata foi elimi-
nada do concurso da Po-

lícia Militar do DF por não 
atender à altura mínima de 
1,60 m, exigida para o cargo 
de cirurgião dentista. Com 
1,57 m, ela foi desclassifica-

da, mas a Justiça reverteu 
a decisão, permitindo sua 
continuidade no processo 
seletivo. 

Governo de Mato Grosso do Sul

Parcerias buscam ressocialização e negócios

Oficinas de costura são 
instaladas em presídios

CLDF derruba veto e aprova 
hora extra para Defensoria

Por Mayariane Castro

Nesta terça-feira (27), a 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) rejeitou 
o veto do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) ao Projeto de 
Lei (PL) nº 116, de 2022. A 
proposta estabelece normas 
para o pagamento de horas 
extras aos servidores da De-
fensoria Pública do Distrito 

Federal (DPDF).
O PL inclui um novo 

inciso no artigo 4º da Lei 
Complementar nº 980, que 
regulamenta a compensação 
ou indenização de servido-
res que desempenhem suas 
funções em horários não 
convencionais, como finais 
de semana, feriados ou fora 
do expediente normal. A me-
dida abrange também ativi-

dades extraordinárias, tanto 
finalísticas quanto adminis-
trativas.

Quando questionado 
pelo Correio da Manhã, o 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) não informou a 
estimativa de valor que seria 
direcionado para esta norma 
e o quanto isso afetaria o or-
çamento aprovado do Distrito 
Federal. 

Trâmites 

Segundo o texto aprovado, 
os custos decorrentes da imple-
mentação da lei serão cobertos 
pelo orçamento da DPDF. Com 
a rejeição do veto, o projeto será 
promulgado e o acréscimo ao 
artigo da Lei Complementar nº 
980 entrará em vigor. A medida 
causou alvoroço na sessão por 
conta da divisão entre oposição 
e apoio ao governo que estavam 
estudando os impactos do veto e 
da própria medida. 

A decisão da CLDF garan-
te que os servidores da DPDF 
tenham direito à remuneração 
adicional ou compensação pelo 
trabalho realizado fora do ho-
rário padrão, conforme previs-
to na nova legislação. A medida 
visa corrigir a falta de reajuste 
salarial para essa categoria nos 
últimos 12 anos. Segundo espe-
cialistas, os analistas da Defen-
soria não foram beneficiados 
pelos reajustes aplicados desde 
2013 a outras carreiras.

Com a aprovação dessas 
leis, a CLDF busca valorizar e 
compensar adequadamente os 
servidores da Defensoria Públi-
ca, ajustando as políticas de re-
muneração e benefícios dentro 
das diretrizes orçamentárias da 
instituição.

Apesar de ter maioria, posição de Ibaneis Rocha não foi seguida
CLDF

Veto foi derrubado durante sessão na Câmara Legislativa nesta terça-feira (27)
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O governo do Acre, que 
em junho decretou situação de 
emergência ambiental em todos 
os 22 municípios do estado de-
vido à seca extrema e queimadas, 
enviará o Gabinete de Crise para 
Marechal Thaumaturgo, Taraua-
cá e Jordão nos dias 27 e 28. 

Coordenado pela Defesa 
Civil Estadual, o gabinete visa 
enfrentar os impactos da crise 
hídrica, garantir segurança ali-
mentar, abastecimento de água, 
controle de queimadas e aten-
dimento a comunidades indí-
genas. Segundo Ítalo Medeiros, 
coordenador da Casa Civil, a 
visita permitirá uma análise di-
reta dos problemas e a elabora-
ção de relatórios técnicos para 
obter recursos federais.

A Assembleia Legislativa de 
Roraima (ALE-RR) aprovou, 
por 13 votos, o Projeto de Lei 
nº 276/2023, de autoria da de-
putada Tayla Peres (Republica-
nos), que obriga operadoras de 
telefonia a oferecerem cancela-
mento e troca de planos através 
de aplicativos.

A aprovação ocorreu na 
sessão ordinária de terça-feira 
(27). Tayla Peres ressaltou a 
importância da medida para a 
defesa dos direitos dos consu-
midores, citando dificuldades 
comuns enfrentadas para can-
celar ou alterar planos. Depu-
tados elogiaram a iniciativa, 
destacando benefícios para a 
população e a facilidade que a 
nova regulamentação trará. 

Manaus enfrenta uma nova 
onda de fumaça, intensifica-
da na terça-feira (27), devido 
à chegada de uma massa de ar 
do sudoeste do país, que trouxe 
partículas das queimadas no sul 
do Amazonas, estados vizinhos 
e parte da Bolívia, segundo a Se-
cretaria de Meio Ambiente do 
Amazonas (Sema). Dados da 
Administração Oceânica e At-
mosférica Nacional (NOAA) 
confirmam o fenômeno. A pre-
feitura local atribui a poluição a 
queimadas em outros municí-
pios e anunciou a criação de um 
comitê para combater os focos 
de calor. O superintendente do 
Ibama, Joel Araújo, afirmou 
que a fumaça resulta de quei-
madas para formação de pasto.

Governo envia 
gabinete de 
crise a cidades 
afetadas

ALE-RR aprova 
lei sobre 
cancelamento 
de planos

Fumaça das 
queimadas 
atinge Manaus 
via massa de ar

ACRE RORAIMA AMAZONAS 

Na quarta-feira (28), a fu-
maça das queimadas provocou o 
cancelamento de um voo da La-
tam de Porto Velho para Brasília 
e de outro que pousaria na capi-
tal de Rondônia. A baixa visibi-
lidade gerada pela fumaça tam-
bém afetou voos entre Vilhena 
(RO) e Cuiabá (MT) na terça-
-feira (27). A administração do 
aeroporto recomenda que pas-
sageiros verifiquem informações 
diretamente com a companhia 
aérea. A situação é recorrente 
em Rondônia, que enfrenta uma 
seca extrema e recordes de quei-
madas. O governo estadual de-
cretou estado de emergência na 
segunda-feira (26), e a qualidade 
do ar em Porto Velho é conside-
rada perigosa para a saúde. 

Voos em 
Porto Velho 
cancelados por 
baixa visibilidade

PARÁ 

Rondônia registra 
recordes de queimadas

Nesta terça-feira, 26 de 
agosto, Rondônia enfrenta uma 
crise ambiental com nuvens de 
fumaça cobrindo várias cidades 
do estado. 

Os dados mais recentes do 
Programa BDQueimadas, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), indicam que o 
número de focos de queimadas 
registrados entre 1º de janeiro e 
26 de agosto de 2024 é o maior 
dos últimos cinco anos, com 
um aumento de 144% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado. 

Somente em agosto, foram 
registrados mais de 3,4 mil fo-
cos, tornando este mês o mais 
crítico de 2024.

Em resposta ao aumento 
dos incêndios florestais, o go-
verno de Rondônia decretou 
estado de emergência na segun-
da-feira, 26 de agosto. 

Dados do Inpe também 
mostram que Rondônia é o 
terceiro estado brasileiro com 
mais focos de queimadas, cor-
respondendo a 15% do total 

nacional. 
Os estados com mais focos 

de queimadas incluem Mato 
Grosso, Pará e Amazonas. O 
crescimento das queimadas é 
acentuado por uma seca extre-
ma, que tem afetado a qualida-
de do ar, especialmente em Por-
to Velho, a capital do estado, 
que lidera o ranking nacional 
de piores cidades para respirar, 
com um índice de qualidade do 
ar considerado “Perigoso” pela 
plataforma IQAir.

Além da crise de qualidade 
do ar, a seca tem causado sérios 
impactos nas comunidades ri-
beirinhas ao longo do Rio Ma-
deira. 

A falta de água é crítica, 
com o Igarapé Maravilha se-
cando completamente e o Rio 
Madeira apresentando níveis 
historicamente baixos. 

A previsão do tempo indi-
ca a continuidade da estiagem, 
sem chuvas esperadas para a 
bacia do Madeira, exacerban-
do ainda mais a crise hídrica 
na região.

AP: hospital é pioneiro 
em anestesia por IA

Foi inaugurada a primeira 
etapa do Hospital Regional 
Maria Lúcia Guimarães da Sil-
va, localizado em Porto Gran-
de, a cerca de 102 quilômetros 
de Macapá. A unidade atenderá 
aproximadamente 64 mil pes-
soas de cinco municípios do 
estado, oferecendo serviços de 
alta e média complexidade com 
atendimento 24 horas.

A unidade é a primeira na 
Região Norte a receber o carro 
de anestesia A9, que utiliza in-
teligência artificial. Além disso, 
o hospital conta com equipa-

mentos de alta tecnologia. A 
primeira fase do projeto inclui 
34 leitos, distribuídos entre as 
alas de internação masculina, 
feminina e pediátrica, e está 
equipada com novos equipa-
mentos.

O hospital oferecerá servi-
ços hospitalares, como orto-
pedia, ginecologia, obstetrícia, 
pediatria e cirurgia geral, bem 
como serviços ambulatoriais, 
incluindo exames de imagem, 
urgência e maternidade. A se-
gunda etapa está prevista para 
ser concluída em dezembro.

GEA/divulgação

Unidade em Porto Grande oferecerá serviços 24 horas
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Nesta terça-feira, 27 de 

agosto, o Parque de Expo-

sições da Fazendinha, em 

Macapá, começou a rece-

ber 600 animais para a 53ª 

Expofeira Agropecuária 

do Amapá. O evento, que 

é considerado a maior vi-

trine de negócios do esta-

do, terá início hoje, 29 de 

agosto, com um show de 

Bruno e Marrone.

Os animais estão sen-

do acomodados em mais 

de 250 espaços no par-

que, incluindo currais, 

baias, argolas e estábulos, 

com distribuição de água 

e alimentação no local. 

Antes de serem distribu-

ídos, passam por uma 

avaliação individual e pro-

cedimentos veterinários, 

além da conferência da 

documentação de vaci-

nas e exames exigidos.

A Expofeira será reali-

zada ao longo de 11 dias e 

contará com uma progra-

mação diversificada de 
shows, incluindo atrações 

como Wesley Safadão, 

Pabllo Vittar e Luan San-

tana. A organização visa 

oferecer aos visitantes e 

potenciais compradores a 

oportunidade de promo-

ver negócios no setor.

A deputada Dra. Taíssa 

destinou R$ 500 mil para 

reformar o Estádio João 

Saldanha, em Guajará-

-Mirim. A obra, com custo 

total de R$ 3 milhões, será 

realizada pelo Governo de 

Rondônia. Dra. Taíssa des-

tacou a importância do 

estádio e agradeceu ao 

governador e à primeira-

-dama.

Queimadas afetaram 13 

mil famílias no Tocantins 

em dois meses, com 68 

interrupções de energia 

registradas pela Energisa. 

Apenas em agosto, foram 

40 casos, superando os 26 

do mesmo mês em 2023. 

As cidades mais impac-

tadas incluem Formoso 

do Araguaia, Arapoema e 

Araguaína.

O Acre enfrenta grandes 

desafios em saneamento 
básico, com índices alar-

mantes de coleta e trata-

mento de esgoto. Segun-

do o estudo “Avanços do 

Novo Marco Legal do Sa-

neamento Básico no Bra-

sil de 2024” do Instituto 

Trata Brasil, apenas 0,72% 

do esgoto é tratado no es-

tado.

A Unifap lançou o edital 

para o curso de Psicologia, 

com 30 vagas no Campus 

Marco Zero, em Macapá. As 

inscrições são gratuitas e 

abrem na sexta (30), às 9h. 

Podem se inscrever quem 

fez o Enem 2022 ou 2023 

e concluiu o ensino médio. 

75% das vagas são para alu-

nos de escolas públicas.

A Secretaria de Saúde de 

Alagoas (Sesau) iniciou 

treinamentos para profis-

sionais dos 15 municípios 

do Estado sobre o con-

trole de arboviroses. Os 

cursos, que seguem a 6ª 

Reunião Ordinária da CIB, 

abordam o uso de equi-

pamentos como pulveri-

zadores e bombas costais.

O Acre participou da 90ª 

Reunião do Conselho Na-

cional de Secretários de 

Segurança Pública (Con-

sesp), em Maceió (AL), com 

a presença de gestores de 

segurança de todo o Brasil. 

O encontro focou em políti-

cas públicas e troca de ex-

periências para combater a 

criminalidade.

A Universidade Federal do 

Amazonas (Ufam) realiza 

até sexta (30) o III Con-

gresso Universitário Esta-

tuinte para revisar seu es-

tatuto, em vigor há mais 

de 20 anos. O evento, que 

ocorre das 8h às 22h, é o 

penúltimo passo antes da 

aprovação da reforma, en-

volvendo delegados das 

unidades acadêmicas.

Entre 16 e 25 de agosto, o 

aplicativo Pardal registrou 

111 denúncias de propa-

ganda eleitoral irregular 

no Pará, com Santa Lu-

zia do Pará liderando. As 

denúncias envolvem uso 

inadequado de carros-

-som, bandeiras, adesivos 

e cartazes. O Pardal é a 

ferramenta do TSE para 

essas reclamações.

Pesquisa Quaest aponta 

que 33% dos eleitores de 

Rio Branco consideram 

“ruas mal cuidadas” o pro-

blema mais grave da ci-

dade. Realizada entre 23 

e 25 de agosto, a pesquisa 

entrevistou 704 pessoas, 

com margem de erro de 3,7 

pontos percentuais. Outras 

preocupações incluem in-

fraestrutura e segurança.

Belém recebe duas turnês 

cênicas nacionais nesta 

semana. O grupo gaúcho 

Tholl apresenta o espetá-

culo circense “Cirquin” com 

sessões gratuitas nos dias 

29 e 30 no Centur. Já a Cia 

da Ideia, do Rio de Janeiro, 

faz temporada com “O cor-

po que eu habito” no Teatro 

do SESI nos dias 30 e 31.

Mônica Costa/Rede Amazônica

Bovinos, equinos e caprinos fazem parte da exposição

Expofeira Amapá começa 
nesta quinta-feira (29)

Governo do Pará declara 
emergência ambiental

O governador do Pará, 
Helder Barbalho, decretou si-
tuação de emergência em todo 
o Estado nesta terça-feira, 27 
de agosto de 2024. A medi-
da proíbe o uso de fogo para 
qualquer finalidade, incluindo 
limpeza e manejo de áreas. A 
decisão foi motivada pelo au-
mento significativo de focos de 
queimadas e pela deterioração 
da qualidade do ar, agravada 
pela emissão de fumaça.

O decreto foi fundamen-
tado em notas técnicas dos ór-
gãos de monitoramento, como 
o Centro Nacional de Monito-
ramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) e a Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente e Sustentabilidade do 
Pará (Semas). Esses documen-
tos destacam a escassez de água 
e os impactos do fenômeno La 
Niña em 2024.

O governador do estado 
anunciou que a decisão faz par-
te de um esforço coordenado 
entre o Governo Federal e os es-
tados da Amazônia Legal para 
mitigar os efeitos adversos das 
queimadas.

Em julho de 2024, foram 
registrados 3.300 focos, um 
aumento de 50% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior. 

Em agosto, o número subiu 
para 6.600 focos, marcando um 
incremento de 40% comparado 
ao ano passado. Barbalho enfa-
tizou a urgência da situação, ci-
tando a necessidade de preser-
var a qualidade do ar e proteger 
as comunidades ribeirinhas.

O decreto prevê sanções 
penais, civis e administrativas 
para quem descumprir as deter-
minações. Sua vigência é inicial 
de 180 dias, podendo ser pror-
rogada conforme a necessidade. 

A Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Semas) será responsável por 
emitir alertas meteorológicos, 
promover articulação interins-
titucional e coordenar as ações 
de combate às queimadas. 
Além disso, a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Segup) colaborará com logísti-
ca e equipamentos.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Pará (CBM) ficará 
encarregado do combate di-

reto aos focos de queimadas, 
enquanto a Defesa Civil e a Se-
cretaria de Saúde do Estado do 
Pará (Sespa) atuarão na preven-
ção de danos à saúde pública.

A nota técnica da Semas, 
que embasou o decreto, reve-
lou que o Pará registrou 14.794 
focos de queimadas entre 1º de 
janeiro e 26 de agosto de 2024. 
A nota também destacou que 
2024 tem sido o ano mais quen-
te da história, o que aumenta a 
propagação das queimadas.

Proibição de uso de fogo visa conter aumento de queimadas
Rodrigo Pinheiro / Ag.Pará

Decisão foi tomada após analise da escassez hídrica e os impactos do fenômeno La Niña
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A Polícia Federal deflagrou, 
na manhã da última quarta-
-feira (28), a Operação Águas 
Rasas, com o objetivo de com-
bater crimes de transferência de 
domicílio eleitoral com indi-
cativos de fraude documental. 
Os policiais cumpriram três 
mandados judiciais de busca 
e apreensão no município de 
Elesbão Veloso/PI. Os manda-
dos foram expedidos pela 48ª 
Zona Eleitoral.A investigação, 
iniciada este mês, apura um 
esquema de transferência frau-
dulenta de domicílio eleitoral 
para a cidade de Elesbão Velo-
so por meio da apresentação 
de comprovantes de residência 
ideologicamente falsos. As pe-
nas somadas são de até 25 anos.

A região Central do Rio 
Grande do Norte possui 33,7 
mil famílias que estão inscritas 
no Cadastro Único e que ainda 
não usufruem do benefício da 
Tarifa Social de Energia Elé-
trica do Governo Federal. O 
benefício concede até 65% de 
desconto na fatura de energia. 
“Na maioria dos casos, as famí-
lias moram de aluguel e acham 
que não tem direito ao bene-
fício porque não são titulares 
conta contrato – o que não é 
verdade”, explica Júlio Giraldi, 
superintendente de Relaciona-
mento com Clientes. Para ter 
direito ao benefício é preciso 
estar com os dados atualizados 
junto aos Centros de Referên-
cia da Assistência Social.

Sergipe ocupa o 2º lugar en-
tre os estados do Nordeste com 
melhor infraestrutura do país, 
de acordo com dados divulga-
dos nesta terça-feira, 27, pelo 
Ranking de Competitividade 
dos Estados do Centro de Li-
derança Pública (CLP) Brasil, 
e analisados pelo Observatório 
de Sergipe, vinculado à Secre-
taria Especial de Planejamento, 
Orçamento e Inovação (Se-
plan) do Governo do Estado. 
Já entre os estados do Brasil, 
Sergipe ficou em 9º lugar. Esta 
é a primeira vez, desde o início 
da série histórica de 2015, que 
o estado sergipano fica entre os 
dez primeiros do ranking de In-
fraestrutura. Em 2022, o estado 
ocupava o 15º lugar.

Operação 
Águas Rasas 
sobre títulos 
no estado

Tarifa social 
na conta de 
energia com 
descontos

Sergipe é 
o 2º estado 
com melhor 
infraestrutura

PIAUÍ R.G.DO NORTE SERGIPE

 A Secretaria Estadual de 
Saúde de Pernambuco (SES-
-PE), através do Laboratório 
Central do Estado (Lacen-PE), 
inaugurou o sistema Matrix, 
uma ferramenta inovadora que 
permite o monitoramento em 
tempo real dos resultados do 
“Teste do Pezinho”. Com essa 
implantação, o Lacen-PE não 
apenas otimiza o processo de 
diagnóstico, mas também in-
corpora a análise para Toxoplas-
mose Congênita, completando 
a primeira etapa da ampliação 
da Triagem Neonatal no estado. 
O Teste do Pezinho, essencial 
para a identificação precoce de 
doenças congênitas, é realizado 
através da coleta de sangue do 
recém-nascido.

Novo software 
acelera vários 
diagnósticos 
em crianças

PERNAMBUCO

Recinto alfandegado no 
aeroporto de Aracaju

Para dar prosseguimento às 
discussões sobre a criação de 
um recinto alfandegado nas 
instalações do Aeroporto Inter-
nacional Santa Maria, localiza-
do em Aracaju, que visa facili-
tar as atividades de declaração 
de trânsito aduaneiro, a equipe 
da Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico e da 
Ciência e Tecnologia (Sedetec) 
promoveu uma reunião nesta 
terça-feira, 27. O encontro teve 
a participação da Receita Fede-
ral, da Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz), da Compa-
nhia de Desenvolvimento Eco-
nômico de Sergipe (Codise).

A reunião, realizada na sede 
da Sedetec, foi convocada com 
o objetivo de discutir, ainda, a 
introdução de voos internacio-
nais no aeroporto de Aracaju. 

“O intuito é aumentar a 
eficiência logística para a indús-
tria sergipana, além de explorar 
a possibilidade de o aeroporto, 
em parceria com a Aena, abrir 
uma nova frente de negócios 
com a recepção de cargas pelo 

modal aéreo e, eventualmente, 
a armazenagem dessas mer-
cadorias em um entreposto 
aduaneiro. Também estamos 
considerando a possibilidade 
de incluir cargas do modal ma-
rítimo que chegam em trânsito 
aduaneiro até Sergipe. Isso be-
neficiará a indústria sergipa-
na e o estado como um todo, 
reduzindo custos, aumentan-
do a margem de lucro e, con-
sequentemente, ampliando a 
perspectiva de investimentos”, 
informou o chefe da seção de 
administração aduaneira da 
Delegacia da Receita Federal de 
Aracaju, Gustavo Muniz. 

De acordo com o secretário 
de Estado do Desenvolvimen-
to Econômico e da Ciência e 
Tecnologia, Valmor Barbosa, a 
iniciativa é parte do compro-
misso do Governo de Sergipe 
para o avanço da economia do 
estado. “Com a colaboração das 
entidades e órgãos que partici-
param desta reunião, estamos 
progredindo para  facilitar a de-
claração de trânsito”, declarou. 

Recife instala novas 
lombadas eletrônicas

Recife deflagrou a reinstala-
ção de equipamentos de fiscali-
zação eletrônica de trânsito. 

Desligadas desde o início 
deste ano devido ao fim de 
contrato operacional, lom-
badas eletrônicas estão sendo 
recolocadas em alguns pontos 
da cidade. Por meio de nota 
divulgada na última terça (27), 
a  Autarquia de Trânsito e 
Transporte Urbano do Recife 
(CTTU) informou que já ini-
ciou esse procedimento. Além 
disso, todos os equipamentos 
devem ser reinstalados até o fi-

nal de outubro. 
A reinstalação terá como 

prioridade locais onde já exis-
tiam equipamentos, conforme 
a prefeitura. Um desses pontos 
é a Via Mangue, pista expressa 
que liga a Cabanga, na área cen-
tral, e a Zona Sul. Além disso, 
informou a prefeitura, a equipe 
de fiscalização do órgão finaliza 
um levantamento com dados 
e estatísticas para implantar os 
dispositivos. A fiscalização ele-
trônica é apenas mais uma fer-
ramenta que tem o objetivo de 
evitar a ocorrência.

Reprodução

Via Mangue contará com lombadas eletrônicas
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O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) di-

vulgou, nesta quarta-fei-

ra (28), dois alertas ama-

relos de perigo potencial 

para vendaval e para 

ventos costeiros. Confor-

me observou o ClickPB, 

222 municípios da Pa-

raíba são afetados pelos 

alertas. Confira lista de 

municípios afetados no 

final do texto.

De acordo com o rela-

tório do Inmet, 216 cida-

des paraibanas estão em 

alerta para vendaval, com 

ventos variando entre 40 

km/h e 60 km/h e há bai-

xo risco de queda de ga-

lhos de árvores.

Já o alerta para ventos 

costeiros, atinge 10 mu-

nicípios da região litorâ-

nea. Durante o alerta há 

intensificação dos ven-

tos, movimentando du-

nas de areia sobre cons-

truções na orla.
Os municípios de 

Alhandra, Baía da Traição, 
Marcação e Mataraca são 
afetados pelos dois aler-

tas.Os dois alertas estão 

válidos até às 18h da sex-

ta-feira (30). Mais informa-

ções podem ser obtidas 
junto à Defesa Civil (199).

Um estudo divulgado 

nesta semana pela Perí-

cia Forense do Estado do 

Ceará (Pefoce) revela que 

dois acidentes distintos 

em Fortaleza, que resulta-

ram na morte de dois mo-

toristas, foram provoca-

dos pela fragmentação e 
lançamento de uma peça 
do sistema de airbag dos 

veículos. 

Os moradores de con-

juntos habitacionais da 

antiga Habitação e Ur-
banização localizada na 
Bahia (Urbis) de Feira de 

Santana que ainda estão 

com a escritura do imóvel 

pendente poderão regu-

larizar a situação até o dia 
31 de agosto, no mutirão 

da Urbis em Feira V, Feira 

VI e Feira X. 

Estão abertas as inscri-

ções do edital RePlanta, 
que vai selecionar a em-

presa interessada em ca-

pacitar produtores agrí-

colas do semiárido baiano 

para a produção do agave, 
com foco na fabricação 
de etanol. A iniciativa tem 

por objetivo melhorar as 

condições de plantio e 
uso da biomassa.

Alagoas aderiu ao Plano 

Nacional dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência 
– o Novo Viver sem Limi-

te. O governador Paulo 

Dantas e o ministro dos 

Direitos Humanos e da 

Cidadania, Silvio Almeida, 

oficializaram a adesão. 
Alagoas é o sexto Estado 

a aderir à política pública.

Interação entre as ins-

tituições envolvidas no 
pleito de outubro foi o 

foco da Primeira Reunião 
do Projeto de Segurança 
das Eleições, realizada no 
Tribunal Regional Eleito-

ral da Paraíba. O encon-

tro de trabalho contou, 

também, com a partici-

pação de juízes.

O ex-vice-governador 

de Pernambuco Rober-
to Fontes morreu, aos 83 

anos, na última segun-

da-feira (26). A causa da 

morte não foi informada 

pela família. O corpo de 

Roberto Fontes foi se-

pultado no Cemitério lo-

calizado em Paulista, no 

Grande Recife.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu um novo aviso so-

bre vendavais que devem 

atingir a região Nordeste 

nesta quarta-feira (28). A 

notificação, válida até esta 
sexta-feira (30), classifi-

ca os fortes ventos como 

“Perigo Potencial”, uma 

vez que eles podem variar 

entre e 40 km/h.

No Maranhão, 2.279.397 

dívidas podem ser ne-

gociadas por até R$100 
na nova campanha da 

Serasa, intitulada “Inde-

pendência Financeira Co-

meça com a Serasa”. A ini-
ciativa, que conta com a 

parceria de 700 empresas. 

Nacionalmente, a campa-

nha disponibiliza 125 mi-

lhões de dívidas.

A Polícia Federal defla-

grou a operação Vis Ha-

bitus — com o objetivo 

combater possíveis des-

vios de recursos públi-

cos, fraudes licitatórias 

e lavagem de dinheiro 

cometidos no município 

de Barão do Grajaú, en-

tre os anos de 2015 e 2017.

Foram cumpridos dois 

mandados.

A Companhia de Água e 

Esgoto do Ceará (Cagece) 

anunciou que irá inter-

romper temporariamente 

a distribuição de água em 
22 bairros de Fortaleza. 

A medida ocorre devido 

uma obra para moder-

nização do sistema de 
abastecimento de água. A 

obra terá início quarta.

Reprodução

Municípios de Alhandra e Baía da Traição são afetados

Paraíba tem alerta de ventos 
costeiros e vendaval

Piauiense ganha Nobel 
Jovem por projeto

O estudante piauiense Ma-
noel José Nunes, de 17 anos, 
conquistou o Stockholm Ju-
nior Water Prize, conheci-
do como o Prêmio Nobel da 
Ciência Jovem, com um proje-
to inovador de monitoramen-
to da qualidade da água. A pre-
miação ocorreu na Suécia na 
última terça-feira (27), e desta-
cou a iniciativa do jovem que 
desenvolveu um rover aquá-
tico para analisar parâmetros 
essenciais da água. O projeto 

de Manoel José consiste em 
um dispositivo autônomo que 
avalia a qualidade da água em 
termos de pH, temperatura, 
turbidez e oxigenação. 

A ferramenta é portátil, de 
baixo custo e pode fornecer 
dados cruciais para que órgãos 
públicos elaborem políticas 
de controle e preservação dos 
recursos hídricos. O rover foi 
projetado para ser uma solução 
acessível e prática, com poten-
cial de impacto significativo nas 

comunidades que enfrentam 
desafios relacionados ao acesso 
a água potável.

A ideia para o desenvolvi-
mento do rover surgiu após o 
jovem ter contato com a rea-
lidade das populações ribeiri-
nhas no norte do Brasil, onde 
o acesso à água de qualidade é 
um problema recorrente. Mo-
tivado por essa experiência co-
meçou a trabalhar.

A competição pela qual Ma-
noel José foi premiado ocorreu 

de forma online, com os pro-
jetos sendo avaliados por uma 
votação pública. Para mobilizar 
os votos necessários, o estudan-
te utilizou suas redes sociais, 
onde realizou uma campanha 
para divulgar seu trabalho e en-
gajar o público. Com o apoio 
de seus seguidores e da comu-
nidade, Manoel conseguiu o 
número de votos suficiente 
para garantir a vitória na com-
petição internacional.

O reconhecimento interna-
cional do trabalho de Manoel 
reforça a importância de so-
luções inovadoras e acessíveis 
para os problemas ambientais, 
especialmente em regiões onde 
a infraestrutura é limitada. O 
projeto do rover aquático tem 
o potencial de ser replicado em 
outras regiões do Brasil e do 
mundo, proporcionando um 
monitoramento contínuo e 
eficaz da qualidade da água em 
áreas vulneráveis.

A vitória do estudante tam-
bém destaca o papel da ciência e 
da tecnologia no enfrentamen-
to de desafios globais, especial-
mente quando desenvolvidas 
por jovens talentos que utili-
zam seu conhecimento para 
promover mudanças positivas 
em suas comunidades.

 A ideia do é jovem monitorar a qualidade da água na região
Acervo Pessoal

Piauiense representa o Brasil no Prêmio Nobel da Ciência Jovem na Suécia
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Porto do Recife fortalece polo cervejeiro
O 1º leilão portuário rea-

lizado ontem pelo Governo 
Federal consolidará o Porto 
do Recife como polo de distri-
buição de insumos da indústria 
cervejeira no Nordeste. Com o 
terminal REC 08, o porto es-
pera ter uma receita bruta de 
aproximadamente R$ 190 mi-
lhões nos próximos dez anos.

Inserido numa área de 7.150 
metros quadrados, o REC 08 
será destinado a granéis sólidos 

vegetais, tendo como principais 
cargas a cevada, o malte, o trigo 
e o milho. Arrematado pela em-
presa capixaba LiquiPort, por 
R$ 50 mil, é o único que será 
construído do zero, com inves-
timentos de R$ 51 milhões.

Já o REC 09 e o REC 10 
serão reformados e moderni-
zados. A maior outorga, de 
R$ 3,6 milhões, foi a da SCS 
Armazéns Gerais pelo REC10, 
numa disputa acirrada com 

a Agemar. O terminal, com 
4.400 m², vai movimentar e 
armazenar granéis sólidos e 
cargas gerais, com estimativa 
de R$ 2,9 milhões em aportes. 
Destinado a granéis sólidos e 
cargas gerais, especialmente ar-
roz, o REC 09 possui 7.800 m² 
e contará com investimento de 
R$ 2,2 milhões.

Delmiro Gouveia, presi-
dente do porto recifense, acre-
dita que a posição geográfica do 

atracadouro é favorável ao polo 
cervejeiro. Entre grandes em-
presas, cervejarias artesanais, 
microcervejarias, nanocerveja-
rias, craft brewerys e brewpubs, 
o Nordeste possui 122 estabe-
lecimentos que produzem a be-
bida. E o Porto do Recife está 
situado numa área de influência 
que abrange, num raio de 800 
quilômetros, oito capitais nor-
destinas e mais de 30 cidades de 
médio porte da região.

CORREIO OPINIÃO

Por Acácio Favacho*

Participei, no mês de agos-
to, do III Congresso Ambiental 
dos Tribunais de Contas, com 
o tema “Amazônia: Realidades, 
Desafios e Oportunidades”, rea-
lizado em Macapá. O evento 
foi uma excelente oportunidade 
para divulgar o trabalho que 
vem sendo desenvolvido pelos 
Tribunais de Contas do país, no 
que tange à fiscalização da apli-
cação eficaz de recursos voltados 
para a defesa do meio ambiente. 
Discutimos com profundidade a 
necessidade de alinhar as práticas 
de proteção ambiental com o de-
senvolvimento socioeconômico 
da região, sempre com o objetivo 
de melhorar as condições de vida 
da nossa população.

A Amazônia é, sem dúvida, 
um dos maiores patrimônios na-
turais da humanidade. Com sua 
vasta extensão de floresta tropical, 
rios grandiosos e uma rica diver-
sidade de espécies, desempenha 
um papel vital na regulação do 
clima global e na preservação da 
biodiversidade. Contudo, en-
frenta desafios complexos, como 
o desmatamento, as queimadas, a 
grilagem de terras e a exploração 
ilegal de recursos naturais.

Durante as discussões, refor-
çamos a importância de autorizar 
pesquisas para a exploração de 
petróleo na Margem Equatorial 
do Amapá, realizada de forma 
responsável e sustentável, que 
poderá trazer significativos bene-
fícios para o desenvolvimento do 
estado.

Esses desafios exigem de to-
dos nós uma postura vigilante e 
proativa. Nossa missão é garantir 

que as políticas públicas e os re-
cursos destinados à preservação 
e ao desenvolvimento sustentável 
da Amazônia sejam aplicados 
de maneira eficiente e transpa-
rente. Precisamos, mais do que 
nunca, de auditorias rigorosas, 
fiscalização intensa e atuação 
conjunta com órgãos ambientais, 
comunidades locais e a sociedade 
civil. Como presidente da Frente 
Parlamentar da Transparência, 
tenho trabalhado em conjunto 
com todos os Tribunais de Con-
tas do país, capitaneados pela As-
sociação dos Membros dos Tri-
bunais de Contas (ATRICON), 
que tem desempenhado um pa-
pel fundamental nessa luta.

Estamos diante de uma 
oportunidade única para trans-
formar desafios em desenvolvi-
mento sustentável. A Amazônia 
pode e deve ser um exemplo para 
o mundo de como é possível con-
ciliar preservação ambiental com 
crescimento econômico. Para 
isso, é fundamental investir em 
pesquisa, tecnologia e inovação, 
promover o fortalecimento das 
cadeias produtivas sustentáveis e 
garantir os direitos das popula-
ções tradicionais que há séculos 
cuidam desse território.

Por fim, o encontro em Ma-
capá demonstrou, mais uma vez, 
que é possível encontrar um equi-
líbrio entre a conservação am-
biental e o progresso econômico, 
garantindo um futuro próspero 
e sustentável para todos nós, o 
povo da Amazônia.

*Deputado federal pelo 
MDB do Amapá e Presidente 

da Frente Parlamentar da 
Transparência.

Amazônia: 
Realidades, Desafios 
e Oportunidades

Identificação de Pessoa com 
Autismo passa a ser emitida 

No Maranhão, já está sendo 
emitida a Carteira de Identifica-
ção da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (Ciptea), 
que visa garantir mais inclu-
são, acessibilidade e prioridade 
no atendimento a pessoas com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA).

O documento, que facilita 
a identificação de pessoas com 
TEA e assegura atenção inte-
gral a serviços essenciais como 
saúde, educação e assistência 
social, foi lançado na última 
segunda-feira (26), em soleni-
dade realizada no Palácio dos 
Leões, em São Luís.

A carteira é expedida de 
forma digital e gratuita pelo 
Instituto de Promoção e Defe-
sa do Cidadão e Consumidor 
do Maranhão (Viva/Procon), 
em parceria com a Agência de 
Tecnologia da Informação do 
Estado (ATI/MA).A Ciptea 
poderá ser solicitada de duas 
formas: presencialmente, na 
Unidade Viva/Procon São Luís 
Shopping, no bairro Jaracati, 
ou de maneira digital, acessan-

do o aplicativo Viva/Procon, 
disponível para download em 
smartphones com sistemas ope-
racionais Android ou IOS.

Após o envio da documen-
tação, seja pela plataforma di-
gital ou de forma presencial, o 
laudo médico e os dados forne-
cidos serão analisados em um 

prazo de até cinco dias úteis. 
“É muito fácil. É uma ferra-

menta que o cidadão, em casa, 
pode fazer, pelo aplicativo ou 
pelo site do Viva/Procon. O 
interessado vai imprimir em 
casa e o documento tem o QR 
Code para verificação da auten-
ticidade”, explicou a presidente 

do Viva/Procon, Karen Barros. 
A presidente explicou, ain-

da, que a emissão da Ciptea no 
formato presencial deverá ser 
ampliada para outras unidades 
do Viva/Procon espalhadas 
pelo Maranhão. “Quem não 
tem celular, quem não tem in-
ternet, quem não tem acesso 
aos instrumentos digitais, nós 
vamos fazer o atendimento. Va-
mos conseguir alcançar todo o 
estado”, frisou. 

Lei Federal “Romeo 

Mion”

A Ciptea foi instituída 
pela Lei Federal 13.977, tam-
bém conhecida como “Lei 
Romeo Mion” - em alusão ao 
filho autista do apresentador 
de TV, Marco Mion. A lei foi 
sancionada em 2020, mas até 
o momento não foi executada 
por prefeituras municipais do 
Maranhão. Durante a cerimô-
nia de lançamento, o governa-
dor Carlos Brandão destacou, 
ainda, que o documento vai 
oportunizar o mapeamento da 
população no Maranhão.

O documento visa garantir mais inclusão aos portadores de TEA
 Roberto Dziura Jr/AEN

Cartão de identificação passa a ser emitida no MA

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Acusado de emitir opiniões 
transfóbicas e capacitistas em 
suas aulas, o professor Ricardo 
Cabral, da UFRJ, foi expulso 
das dependências da universi-
dade durante um protesto dos 
alunos na última segunda-feira 
(26).

Diante das denúncias, a rei-
toria da UFRJ afirma ter afas-
tado o professor e contratado 
um substituto, enquanto apura 
o caso.

Estudantes de ciências so-
ciais, direito, história e psicolo-
gia se reuniram no Instituto de 
Filosofia e Ciências Sociais, no 
Centro do Rio de Janeiro, para 
protestar contra o professor, 
que apareceu no local e foi ex-
pulso do campus pelos alunos.

Acusada pelo triplo homi-
cídio qualificado dos pais e do 
irmão adolescente, Anaflávia 
Martins Gonçalves foi julgada 
mais uma vez na terça (27) e 
acabou condenada a 85 anos, 5 
meses e 23 dias de reclusão, em 
regime inicialmente fechado. A 
informação é do TJ-SP. Ela já 
havia sido condenada, em ju-
nho do ano passado, a 61 anos 
de prisão. O Ministério Públi-
co, porém, não concordou com 
a sentença, que não incluía na 
pena a condenação pela morte 
do irmão, e recorreu.

O novo julgamento, como o 
anterior, ocorreu em júri popu-
lar no Fórum de Santo André.

Por Fábio Pescarini 
(Folhapress)

Em um feito histórico, Mi-
nas Gerais ultrapassa a marca 
de 909 mil novos empregos 
formais gerados desde 2019. É 
o que apontam os dados mais 
recentes do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), que confirmam a 
força do mercado de trabalho 
mineiro.

Com saldo positivo de mais 
de 173 mil novos empregos 
com carteira assinada em 2024, 
Minas é o segundo estado com 
a maior quantidade de empre-
gos acumulados no ano, o que 
confirma a posição de destaque 
na geração de oportunidades de 
trabalho no Brasil. Apenas São 
Paulo gerou mais empregos en-
tre janeiro e julho (441.076).

Acusado de 
transfobia, 
professor da 
UFRJ é afastado

Acusada de 
matar e queimar 
a família pega 85 
anos de prisão

Minas Gerais 
bate marca 
histórica de 
empregos

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Auditores fiscais da Receita 
Estadual apreenderam um total 
de R$ 380 mil em bebidas quen-
tes (whisky, vodka, gin e cachaça) 
em fiscalização realizada em Novo 
Horizonte.

Desse total, R$ 60 mil são 
referentes a uma carga de bebi-
das quentes sem documentação 
fiscal, flagrada em um caminhão 
que descarregava o produto no 
momento da abordagem. As de-
mais bebidas, no valor de R$ 320 
mil, foram apreendidas no esta-
belecimento que estava receben-
do a mercadoria transportada 
pelo caminhão. Além da falta de 
documentos, os auditores cons-
tataram que o estabelecimento 
ao qual se destinava o produto 
não tinha inscrição estadual.

Sefaz apreende 
R$ 380 mil 
em bebidas 
quentes

ESPÍRITO SANTO

Minas busca 
conciliar dívidas 
com a União

O STF atendeu, nesta quar-
ta (28), a pedido conjunto do 
Governo de Minas e do Gover-
no Federal para o início do pro-
cesso de conciliação em busca 
de uma solução para o histórico 
problema da dívida do Estado 
com a União. A petição foi pro-
tocolada pela Advocacia-Geral 
do Estado e Advocacia-Geral da 
União, e deferida pelo ministro 
Nunes Marques.

Na prática, após intenso 
diálogo interinstitucional, as 
partes construíram petição con-
junta solicitando que considere 
o RRF de Minas como se ho-
mologado estivesse, a partir de 
1/8/2024, com efeitos vigentes 
a partir de 1/10/2024.

Minas realiza o pagamento 
de parcelas mensais de aproxi-
madamente R$ 200 milhões 
da dívida, a partir da adesão ao 

Artigo 23 da Lei Complemen-
tar 178/2021. Até o momento, 
foram quitados R$ 6,7 bilhões. 
No acordo aprovado pelo STF, 
o Governo de Minas amplia o 
pagamento nos valores previstos 
no RRF, que começará a ser rea-
lizado em outubro.

Nesse modelo, Minas irá 
pagar mais R$ 1 bilhão ao Go-
verno Federal até o fim de 2024. 
Esse cenário confere mais segu-
rança ao processo, uma vez que 
não há riscos de execuções da dí-
vida em formatos inexequíveis, 
enquanto o governo aguarda 
uma solução definitiva para a 
renegociação das dívidas dos es-
tados com a União.

“O mais importante é que 
essa decisão retira a ameaça de 
Minas ter que pagar R$ 8 bilhões 
ainda em 2024, o que iria criar 
um colapso financeiro, com ris-

cos de impactar diretamente os 
serviços de saúde, de educação 
e segurança e comprometer até 
mesmo o pagamento dos salá-
rios dos servidores. Essa decisão 
nos dá tranquilidade para seguir 
com os avanços que têm melho-
rado a vida dos mineiros”, afirma 
o governador Romeu Zema.

Neste momento, tramita no 
Congresso Nacional novo pro-
jeto de renegociação da dívida 
dos estados com a União,  o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), 

de autoria do presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco. Se ele 
for aprovado e entrar em vigor, 
Minas fará a adesão ao novo mo-
delo, migrando do RRF para o 
Propag.

Um dos motivos que permi-
tiu o início da conciliação é o 
fato de, nas audiências bilaterais, 
tanto o Ministério da Fazenda 
quanto o Estado de Minas Ge-
rais terem trabalhado com ce-
nário de projeções aproximadas, 
havendo convergência dos valo-
res apresentados.

Gil Leonardi/ Imprensa MG

Minas Gerais ampliará valor das parcelas mensais à União

CORREIO SUDESTE

Os 95 anos do Mercado Central de BH

Rio trabalha por apreensão de fuzis

Agosto Lilás em Vila Velha

Opinião popular nos parques de SP

Pasta pelas crianças do Rio

A pecuária, a cana-de-

-açúcar, a fruticultura, a 

heveicultura e a apicul-

tura foram os setores da 

agropecuária paulista que 

mais tiveram perdas com 

as queimadas registradas 

na última semana no es-

tado de São Paulo. Os da-

dos, da Secretaria de Agri-

cultura e Abastecimento 

(SAA) do estado, mostram 

que os prejuízos de toda a 

agropecuária paulista ul-

trapassam R$ 1 bilhão.

“As queimadas provoca-

ram prejuízos de mais de 

R$ 1 bilhão ao agro pau-

lista, com a queima de 

lavouras, pastagens e até 

morte de animais, con-

forme levantamento da 

Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento de São 

Paulo”, destacou a pasta.

A secretaria destacou 

que a Defesa Civil do es-

tado manteve 22 áreas 

do estado em alerta para 

queimadas mesmo com 

a chegada de uma frente 

fria que trouxe chuva e 

derrubou as temperatu-

ras na Região Sudeste. 

A SAA informou que dispo-

nibilizou R$110 milhões para 

os produtores rurais paulis-

tas afetados pelo fogo.

O governador Romeu 

Zema participou da Feijoa-

da dos Amigos do Mercado 

Central de Belo Horizonte, 

evento que marca o início 

das comemorações de 95 

anos de história de um dos 

maiores pontos turísticos e 

gastronômicos da capital 

mineira, comemorado ofi-

cialmente no dia 7/9.

“Quero dar meus para-

béns à diretoria e a to-

dos os comerciantes do 

Mercado Central. Sempre 

digo que não há nada 

aqui em Belo Horizonte 

que signifique tanta mi-
neiridade, que tem tantos 

produtos feitos por mi-

neiros como o Mercado 

Central”, disse Zema, que 

ressaltou o potencial tu-

rístico do Mercadão.

O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, 

entregou, na quarta-feira 

(28), um cheque simbóli-

co no valor de R$ 2,5 mi-

lhões para policiais civis e 

militares que apreende-

ram 500 fuzis no estado 

entre agosto de 2023 e 

julho deste ano. A inicia-

tiva é parte de uma ação 

estratégica destinada a 

incentivar a retirada de ar-

mas de alta potência das 

ruas, consideradas armas 

de guerra, alinhada com 

as metas do plano esta-

dual de redução da letali-

dade policial. 

“Não podemos normalizar 

ter uma arma de guerra 

no nosso cotidiano”, dis-

se o governador Cláudio 

Castro na cerimônia.

A Secretaria Estadual das 

Mulheres promove, nesta 

quinta (29), uma impor-

tante ação no Terminal de 

Itaparica, em Vila Velha, 

como parte da campanha 

“Agosto Lilás”. O evento, 

que acontecerá das 14h 

às 18h, tem como objeti-

vos disponibilizar serviços 

essenciais e levar infor-

mações sobre o enfren-

tamento à violência para 

mulheres e meninas que 

transitam pelo terminal.

Segundo a organização 

do evento, essa ação tem 

o objetivo de facilitar o 

acesso a serviços de saú-

de e de levar informações 

sobre o enfrentamento à 

violência para as mulhe-

res que estão na correria 

do dia a dia.

A Secretaria de Meio Am-

biente, Infraestrutura e 

Logística disponibilizou 

orientações para uso e 

operacionalização dos par-

ques de Gabriel Chucre, 

Ecológico Guarapiranga e 

o Várzea do Embu-Guaçu, 

no estado de São Paulo, 

que somam 3.481.000 m², 

o equivalente a duas ve-

zes a área do Parque Ibi-

rapuera. O objetivo é que 

a população frequentado-

ra dos locais possa trazer 

suas contribuições sobre 

a utilização de cada unida-

de, como sugerir mudan-

ças na abertura do parque 

ou transformar um espaço 

para um playground, aca-

demia ou área pet.

O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, 

anunciou a criação da 

Subsecretaria da Criança 

e do Adolescente. A assi-

natura ocorreu  no Palá-

cio Guanabara, junto ao 

subsecretário responsável 

pela pasta, Arthur Sou-

za. A nova subsecretaria, 

vinculada à Secretaria de 

Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, tem 

como objetivo central 

promover a transversali-

dade das políticas públi-

cas voltadas para o grupo, 

estabelecendo um traba-

lho ainda mais amplo e 

estruturado na garantia 

dos direitos da criança e 

do adolescente. 

© Paulo Pinto/Agência Brasil

Produtores rurais afetados terão auxílio da Secretaria

Prejuízos com queimadas em 
SP passam de R$ 1 bilhão

Celebração do retorno do 
Manto Tupinambá é adiada

A cerimônia de celebração do 
retorno do manto tupinambá ao 
Brasil foi adiada e ainda não tem 
uma nova data marcada pelo Mu-
seu Nacional do Rio de Janeiro. O 
adiamento acontece em meio a 
conflitos entre a administração do 
museu e lideranças tupinambás, 
que formam um grupo de traba-
lho responsável pela repatriação do 
manto, que aconteceu no início de 
julho.

Em nota, a assessoria do mu-
seu informou está participando 
de reuniões para que a data seja 
definida. A instituição, ligada a 

UFRJ, nega que haja conflito. Mas 
o Conselho Indígena do Povo 
Tupinambá de Olivença (Cito) 
publicou um vídeo no qual mostra 
um desentendimento entre o dire-
tor do museu, Alexander Kellner, 
e os caciques, durante uma reunião 
na Bahia.

O gestor foi interrompido por 
indígenas após negar a afirmação 
de que o povo tupinambá teria 
sido informado sobre a chegada do 
manto, via WhatsApp, quatro dias 
depois da repatriação. Kellner teve 
o microfone tirado de suas mãos.

A cacica Jamopoty Tupinam-

bá (Maria Valdelice Amaral de 
Jesus), de 62 anos, afirmou à re-
portagem que o acordo com os 
indígenas seria receber o manto 
ainda no aeroporto, mas que a che-
gada da peça aconteceu de forma 
sigilosa e só foi informada depois.

Em outra postagem, o Cito 
mencionou “violência espiritual”, 
em meio a fotos da reunião com 
a direção do museu na aldeia tu-
pinambá. “A violência espiritual 
é uma forma insidiosa e profunda 
de agressão, que atinge a essência 
do ser humano, sua alma e sua co-
nexão com o sagrado. Diferente 

das formas físicas ou psicológicas 
de violência, a violência espiritual 
busca minar ou destruir a fé, as 
crenças, e a identidade espiritual 
de uma pessoa ou de uma comuni-
dade”, afirma.

Por outro lado, o Museu Na-
cional diz que enviou aos integran-
tes do grupo de trabalho, inclusive 
os indígenas, um email sobre a 
chegada do manto. A instituição 
afirma ainda que o comunicado 
foi impresso e mostrado aos tupi-
nambás.

“A direção do Museu Nacio-
nal/UFRJ nega que haja qualquer 
conflito com lideranças indígenas 
do povo tupinambá. A interpre-
tação do vídeo ao qual a Folha se 
refere não é correta e é apresentada 
totalmente fora de contexto”, diz o 
museu em uma nota de sua asses-
soria de imprensa.

“É importante reforçar que, 
em momento algum, o diretor 
do museu, Alexander Kellner, 
classificou qualquer integrante do 
povo tupinambá como mentiroso. 
Ele apenas esclareceu que não é 
verdade que os indígenas tenham 
sido informados pela direção do 
Museu Nacional, sobre a chegada 
do Manto Tupinambá, via men-
sagem pelo aplicativo WhatsApp”, 
concluiu a nota oficial do Museu 
Nacional.

Por Jorge Abreu 
(Folhapress)

Polêmica entre Museu Nacional e o povo Tupinambá é a causa
© Museu Nacional da Dinamarca

Museu Nacional recebeu uma das peças culturais mais importantes da história brasileira
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O Badesul Desenvolvimen-
to, agência de fomento vincula-
da à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, concederá 
mais de R$ 22,2 milhões em 
financiamento para o Grupo 
Ceriluz e para a fábrica de alfa-
jores Odara. 

Os termos de intenção de 
crédito foram assinados nesta 
quarta-feira (28/8), na casa da 
agência de fomento na Expoin-
ter, em Esteio.

“É uma alegria para o Ba-
desul financiar o desenvolvi-
mento, auxiliando na geração 
de emprego e renda e contri-
buindo com a recuperação do 
Rio Grande do Sul”, afirmou o 
vice-presidente da agência de 
fomento, Flavio Lammel.

O Programa de Apoio às 
Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe), que faz parte do 
pacote de estímulos do gover-
no estadual à recuperação dos 
negócios impactados pelas 
enchentes de 2024, foi tema 
de painel realizado na última 
quarta-feira (28/8), na 47ª 
Expointer. 

Participaram a secretária 
de Planejamento, Governan-
ça e Gestão (SPGG), Danielle 
Calazans, o diretor-geral da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), Leandro 
Evaldt, o diretor de crédito 
do Banrisul, Ivanor Duranti, 
e o diretor-adjunto da SPGG, 
Ciro Barreiros, que mediou o 
evento. 

A vice-governadora de San-
ta Catarina, Marilisa Boehm, e 
a secretária da Assistência So-
cial, Mulher e Família, Maria 
Helena Zimmermann, assina-
ram na manhã desta quarta-fei-
ra, 28, um acordo de coopera-
ção com o Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina (TJSC) para 
a implementação do Projeto 
Íris, de prevenção à violência 
doméstica e familiar. A ação in-
tegra a programação do Agosto 
Lilás, mês de enfrentamento à 
violência contra a mulher.

Por meio do projeto a As-
sistência Social vai promover 
capacitação sobre violência 
doméstica e familiar contra 
a mulher, com enfoque na 
prevenção. 

Mais de R$ 
22,2 milhões 
em intenção 
de crédito

Saldo positivo 
na geração 
de empregos 
após as chuvas

Acordo para 
prevenção 
à violência 
doméstica

RS RS SC

Na última quarta-feira (28), 
192 famílias de Londrina re-
ceberam as chaves da casa pró-
pria, unidades que integram o 
EOS Residence. O Governo do 
Estado, por meio da Cohapar, 
destinou R$ 1.730.000,00 em 
subsídios para auxiliar no pa-
gamento do valor de entrada de 
114 apartamentos por meio do 
programa Casa Fácil Paraná.

O empreendimento é uma 
parceria entre governo federal, 
Governo do Estado e a cons-
trutora Pride. 

As moradias têm área a 
partir de 47,88 m² e valor que 
inicia em R$ 245.000,00, va-
riando de acordo com a unida-
de escolhida e as condições de 
financiamento.

Famílias 
recebem 
chaves da casa 
própria 

PR

Polícia Penal recebe novos servidores
O governo do Estado, por 

meio da Polícia Penal, realizou, 
na manhã da última quarta-fei-
ra (28/8), no Salão de Atos da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), a for-
matura de 312 novos servidores. 

São 113 agentes penitenciá-
rios, 86 agentes penitenciários 
administrativos e 113 técnicos 
superiores penitenciários, que 
atuarão em diversas unidades 
prisionais.

Os novos servidores presta-
ram concurso em 2022 e foram 
empossados em 31 de março 
deste ano. O ingresso ocorre 
em um contexto de investimen-
to recorde no sistema prisional 
do Estado, por meio de proje-
tos como o Programa Avançar 
– que possibilitou a aquisição 
de armamentos e equipamen-
tos de proteção, além da mo-
dernização e da construção de 
novas unidades. 

Desde 2019, mais de 3.250 
servidores penitenciários já fo-
ram chamados para integrar a 
instituição.

Em seu discurso durante a 
solenidade, o secretário de Sis-
temas Penal e Socioeducativo, 
Luiz Henrique Viana, se dirigiu 
aos novos servidores. 

“A função que vocês assu-
mem não é apenas um traba-
lho, mas uma missão para o 
funcionamento justo e eficien-
te do sistema prisional. Vocês 
serão agentes da justiça e trans-
formação, desempenhando 
um papel crucial na reintegra-

ção de indivíduos à sociedade 
e na manutenção das unidades 
prisionais”, destacou. “Sigam 
se dedicando e não se esque-
çam da importância de atuar 
em equipe. Assim teremos um 
Estado cada vez mais efetivo 
no tratamento penal, com um 
sistema progressivamente mais 
fortalecido.”

A superintendente da 
Polícia Penal em exercício, 
Deisy Vergara, ressaltou que 

a segurança pública tem tido 
atenção especial por parte do 
governo do Estado. “São in-
vestimentos estruturais e de 
recursos humanos que nos 
possibilitam melhores condi-
ções de trabalho e tornam a 
carreira de policial penal mais 
atrativa”, disse.

Os formandos passaram 
pelo curso de formação, so-
mando mais de 580 horas-au-
la, em conformidade com a 
matriz curricular da Secretaria 
Nacional de Políticas Penais 
(Senappen) e com as diretrizes 
da Política Penitenciária do Rio 
Grande do Sul. 

Neste ano, a Escola do Ser-
viço Penitenciário (ESP) imple-
mentou o sistema híbrido (pre-
sencial e on-line), com aulas 
ministradas por 155 docentes, 
servidores da Superintendên-
cia dos Serviços Penitenciários 
(Susepe), da Secretaria de Siste-
mas Penal e Socioeducativo, do 
Corpo de Bombeiros Militar e 
do Instituto-Geral de Perícias 
do Rio Grande do Sul.

Rafa Marin/Ascom Polícia Penal

Novos servidores prestaram concurso em 2022

CORREIO SUL

Combate à corrupção

Parcerias Público-Privadas

Primeira mulher na direção geral

Segundo em geração de emprego

Duas mil empresas beneficiadas

Santa Catarina gerou 
12.150 novos empregos 
com carteira assinada em 
julho de 2024. O quarto 
na comparação com to-
dos os estados. No Brasil, 
foram geradas 188.021 no-
vas vagas no mês. Soman-
do os sete primeiros me-
ses do ano, foram criados 
107.830 mil postos formais 
de trabalho. 
Comparando ao mesmo 
período de 2023, o saldo 
de empregos em SC cres-
ceu mais de 68%. Os nú-
meros do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged) foram 

divulgados nesta quarta-
-feira, 28, pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.
“Nosso esforço é pra que 
essas vagas se multipli-
quem e aumentem ainda 
mais. Incentivamos novos 
investimentos em San-
ta Catarina, as empresas 
querem se instalar aqui, 
o comerciante consegue 
manter seu negócio, e 
assim são gerados novos 
empregos. Aqui o povo 
trabalha muito e somos o 
estado com o menor de-
semprego do país”, des-
tacou o governador Jorgi-
nho Mello.

Um balanço de ações di-
vulgado nesta quarta-fei-
ra, 28, pela Polícia Civil de 
Santa Catarina (PCSC) re-
velou que nos primeiros 
oito meses deste ano, as 
Delegacias de Combate à 
Corrupção realizaram 26 
operações policiais para 
o cumprimento de 256 
mandados de busca, em 
41 municípios catarinen-

ses. 
Essas ações resultaram 
na prisão de 29 pesso-
as e no afastamento de 
24 agentes públicos. Em 
termos de recursos, fo-
ram apreendidos mais de 
R$ 8 milhões em valores 
(dinheiro, bens móveis e 
imóveis) que poderão ser 
usados para ressarcir o 
erário público.

O Governo do Estado de 
Santa Catarina marcou 
presença no 1º Fórum 
Catarinense das Parce-
rias Público-Privadas e 
Desestatizações, evento 
promovido nos dias 16 e 17 
de julho, pela Fundação 
Stemmer para Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inova-
ção com o apoio do Esta-
do e da Invest SCPAR.

Na abertura do fórum, 
o presidente da Invest 
SCPAR, Renato Lacerda, 
ressaltou a importância 
de um debate qualificado 
para o avanço das PPPs 
no estado. “As parcerias 
público-privadas repre-
sentam uma forma de 
aproximação e interação 
para desenvolver infraes-
trutura”, afirmou.

A Polícia Penal do Paraná 
terá uma policial penal fe-
minina pela primeira vez 
como diretora. 
O secretário estadual 
da Segurança Pública, 
Hudson Leôncio Teixeira, 
anunciou nesta quarta-
-feira (28) Ananda Chale-
gre como nova diretora-
-geral da instituição. 
A designação foi publi-

cada em Diário Oficial 
11.731/2024 .
Ananda Chalegre é poli-
cial penal há 18 anos e é 
pós-graduada em Inteli-
gência e Segurança Pú-
blica pelo Centro Univer-
sitário Leonardo da Vinci 
(Uniasselvi).  É uma poli-
cial extremamente com-
petente e experiente”, 
afirmou o secretário.

Com 14.185 vagas, o Pa-
raná foi o segundo es-
tado que mais gerou 
empregos no Brasil em 
julho, atrás apenas de 
São Paulo, com 61.847. O 
Estado ficou à frente de 
Santa Catarina (12.150), 
Minas Gerais (11.133) e Rio 
de Janeiro (10.598). Esse 
resultado é o saldo en-

tre 173.331 admissões e 
159.146 desligamentos ao 
longo do mês, e também 
representa praticamente 
o dobro das vagas aberta 
em julho de 2023 (7.231). 
Os dados do Caged foram 
divulgados na quarta.
Com isso, o Paraná alcan-
çou 124.647 novas vagas 
no ano. 

O Programa de Apoio às 
Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe), que 
faz parte do pacote de 
estímulos do governo es-
tadual à recuperação dos 
negócios impactados pe-
las enchentes de 2024, foi 
tema de painel realizado 
nesta quarta-feira, na 47ª 
Expointer. Participaram 

a secretária de Plane-
jamento, Governança e 
Gestão, Danielle Calazans, 
o diretor-geral da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Leandro Eval-
dt, o diretor de crédito do 
Banrisul, Ivanor Duran-
ti, e o diretor-adjunto da 
SPGG, Ciro Barreiros, que 
mediou o evento. 

Maurício Vieira / Arquivo / SECOM

Números do Cadeg foram divulgados na quarta

SC cria 12.150 postos de 
trabalho formal em julho

Paraná envia 10 mil cestas 
básicas às famílias gaúchas

A Defesa Civil do Paraná 
iniciou nesta semana a entre-
ga de 10 mil cestas básicas às 
famílias que ainda sofrem as 
consequências da enchente 
que assolou o Rio Grande do 
Sul em maio. A doação é fruto 
do repasse de R$ 3 milhões de 
recursos feito pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR) à Coordenadoria 
Estadual da Defesa Civil para 
que, por meio da Rede Estadual 
de Ajuda Humanitária, fossem 
adquiridos materiais para aten-
dimento às famílias gaúchas.

A Rede permite a atuação e 
apoio a outros estados em situa-
ção de emergência que atinjam 
as capacidades locais de atendi-
mento. Com o recurso, 6 mil 
colchões e 10 mil cestas básicas 
puderam ser adquiridos para 
serem enviados ao Rio Grande 
do Sul. Todos os colchões já 
foram entregues e agora serão 
entregues as cestas básicas.

“As pessoas continuam ne-
cessitando do auxílio e os ma-
teriais e alimentos que estão 
sendo enviados vão ajudar no 
atendimento destas famílias. 
Nosso agradecimento ao Tri-
bunal de Contas do Estado e 
também a todas as pessoas que 
fizeram suas doações para aju-
dar as pessoas que mais precisa-

vam”, declara o coordenador es-
tadual da Defesa Civil, coronel 
Fernando Schunig. “O estado 
do Paraná mostrou a sua solida-
riedade e continua trabalhando 
para que todos possam ter o su-
porte necessário no momento 
de necessidade”.

Segundo o balanço publica-
do em 20 de agosto, 478 muni-
cípios gaúchos foram atingidos 
com 2,3 milhões de pessoas 
afetadas e 163 óbitos confirma-
dos. Quase três meses depois da 
tragédia, 27 pessoas continuam 

desaparecidas. Mais de 82 mil 
pessoas e 12 mil animais foram 
resgatados, com ajuda do Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Paraná, que enviou equipes ao 
Rio Grande do Sul.

No Paraná, a Defesa Civil 
e o Gabinete da Primeira-Da-
ma Luciana Saito Massa coor-
denaram as mobilizações do 
Governo do Estado na cam-
panha SOS RS. A campanha 
arrecadou 13,2 mil toneladas 
de donativos. Foram 3,2 mil 
toneladas de alimentos, 4,9 mil 

litros de água; 2,4 mil toneladas 
de materiais de limpeza, 2,4 mil 
toneladas de material de hi-
giene e 163 toneladas de ração 
animal.

Para que as doações che-
gassem, 557 caminhões foram 
mobilizados. A logística foi 
coordenada pela Defesa Civil 
com a participação de uma rede 
de apoio formada por órgãos 
públicos, empresas e transpor-
tadoras paranaenses, que desti-
naram parte de sua frota para 
auxiliar o estado vizinho.

Doação é fruto do repasse de R$ 3 milhões feito pelo TCE-PR
Defesa Civil do Paraná

Materiais adquiridos por meio de doação do TCE para atender às vítimas do RS 
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


